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O FUTURO EM CONSTRUÇÃO

O Marco de Canaveses vive, hoje, um momento de-

cisivo de transformação. Um futuro que se escreve 

com projetos arrojados, investimentos estratégicos 

e um compromisso inabalável com o progresso 

sustentável do nosso concelho. Nesta edição, parti-

lhamos três pilares fundamentais que marcam esta 

fase de crescimento, sem nunca esquecer o traba-

lho contínuo em todas as freguesias, na educação, 

no desporto, na saúde, na ação social, no turismo e 

na cultura.

Em primeiro lugar, apresentamos ‘A FÁBRICA’, 

um projeto que vai reescrever a história do nosso 

território. A antiga Electro Moagem do Marco, um 

símbolo industrial com quase 100 anos, renascerá 

como um ecossistema único de ensino, cultura e 

negócios, em parceria com o Instituto Politécnico 

do Porto. Com um investimento inicial previsto 

de 7 milhões de euros, este espaço de 15.000 m², 

estrategicamente localizado junto à estação ferro-

viária, será um polo de inovação, atração turística e 

preservação da nossa memória coletiva.

Outro marco transformador é a expansão do Par-

que Liberdade, que triplicará de tamanho, passan-

do para 4,4 hectares. Esta segunda fase, com um 

investimento de 2,3 milhões de euros, criará novos 

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

percursos, zonas de lazer e espaços inclusivos, 

consolidando-o como o principal “pulmão verde” 

da cidade. Um projeto que honra o passado (com 

a homenagem a Salgueiro Maia), investe no 

futuro e reforça a qualidade de vida das famílias 

marcuenses.

Na frente ambiental, damos destaque ao desafio 

da reciclagem e da economia circular. Com um 

contrato de 27,5 milhões de euros para a próxi-

ma década, modernizamos a gestão de resíduos, 

alinhados com as metas do Plano Estratégico para 

os Resíduos Urbanos (PERSU) 2030. E porque 

até os pequenos gestos contam, lançámos uma 

missão especial de compostagem e transforma-

ção de sobras em recursos, porque o ambiente se 

protege com ações concretas.

Estes projetos não são apenas números ou planos. 

São a materialização de uma visão: um Marco de 

Canaveses mais dinâmico, sustentável e prepara-

do para as gerações futuras. 

O futuro não se espera. Constrói-se. E é com esse 

espírito que seguimos em frente.
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22 mar.

O Pavilhão Bernardino Coutinho foi palco de uma noite 

brilhante durante a Gala do Desporto 2025, onde o 

Município homenageou os melhores do ano. No evento 

foram distinguidos 112 agentes desportivos, entre atletas, 

treinadores e associações de 23 modalidades diferentes, 

com conquistas individuais e coletivas que marcaram 

2024. A iniciativa, de entrada gratuita, reforçou o 

compromisso municipal com o desenvolvimento 

desportivo e o reconhecimento do talento local. 

A saúde dos trabalhadores da indústria da pedra ga-

nhou novo reforço com a assinatura do Protocolo de 

Cooperação Interinstitucional ‘+Saúde Ocupacional’. 

Esta iniciativa, que envolve o Município do Marco 

de Canaveses, a Unidade Local de Saúde do Tâmega e 

Sousa e os Rotary Clubs locais, visa combater a silico-

se e a tuberculose, doenças profissionais com especial 

incidência neste setor. “Unir esforços é fundamental 

para resolver problemas de saúde pública”, afirmou o 

Vereador Municipal Nuno Pinto, presente na assina-

tura do Protocolo.

8 mar. 31 mar.
11 mar.

Dia 
internacional  

da mulher

O dia 8 de março relembra décadas de luta por direitos e igualdade. 

Para assinalar este dia, o Município do Marco de Canaveses 

ofereceu uma lembrança a todas as colaboradoras, acompanhada 

da mensagem inspiradora: “A força da mulher ilumina o mundo”. 

A iniciativa, promovida pelo Executivo Municipal, reforça o 

compromisso com a valorização feminina. Paralelamente, o Museu 

Carmen Miranda acolheu um concerto intimista com Ana Beatriz  

e Convidados.

Assinatura Protocolo 
Saúde Ocupacional

UM NOVO
       MARCO

Concelho do Marco de  
Canaveses fEz 173 anos

Gala do desporto

O concelho celebrou mais um aniversário com um “presente 

especial” para os Marcuenses: a expansão do Parque 

Liberdade, que duplicará a sua área e ganhará novos espaços 

verdes, percursos e zonas de lazer. A cerimónia incluiu 

o tradicional hastear das bandeiras e uma homenagem 

ao fundador do Município, Adriano José de Carvalho 

e Melo. Com um investimento de 2,3 milhões de euros, 

esta segunda fase permitirá alargar o parque para 4,4 

hectares, incluindo mais de 2,7 km de caminhos, áreas para 

piqueniques, desporto e eventos ao ar livre. O parque, cuja 1.ª 

fase foi inaugurada a 25 de abril de 2024 e representou um 

investimento de 1,2 milhões de euros, totaliza 3,5 milhões de 

euros investidos no “pulmão verde” da cidade.

ACONTECEU



As águas do rio Tâmega refletiram o brilho de milhares 

de tigelinhas durante as Endoenças, numa das mais 

emocionantes tradições religiosas da região, que todos 

os anos atrai famílias e emigrantes de volta às suas 

raízes. As procissões entre Alpendorada, Várzea e 

Torrão e Entre-os-Rios transformaram as margens 

do rio num espetáculo de devoção, seguindo o ritual 

ancestral que marca a Semana Santa. Das velhas 

mãos que lembram cada detalhe aos olhos curiosos 

das crianças, as Endoenças mantêm viva a memória 

coletiva, desta manifestação de fé secular, que cruza 

pontes e gerações.

A Sessão Solene nos Paços do Concelho marcou o arran-

que das comemorações do 51.º aniversário do 25 de Abril, 

com discursos oficiais e a atuação da Banda de Música 

de Vila Boa de Quires. O programa incluiu ainda duas 

exposições: ‘50 Passos para a Liberdade’, no Museu Car-

men Miranda, e ‘Trancar o Regime, Escrever Liberdade’ 

no Emergente Centro Cultural, que revisitam o período 

da Ditadura e da Revolução. O ponto alto foi o concerto 

‘Anónimos de Abril’, uma homenagem aos rostos esqueci-

dos da Revolução, encerrando as celebrações que uniram 

história, arte e reflexão sobre os valores de Abril.

O centro da cidade do Marco e o Parque Liberdade 

receberam o II Festival de Bandas Filarmónicas, uma 

organização do Município em parceria com a Banda de 

Música de Vila Boa de Quires. O Festival, que contou com 

a participação da Banda de Música de Vila Boa de Quires, 

Marco de Canaveses, da Banda de Música de Paço de 

Sousa, Penafiel, da Banda de Música de Sabrosa, Vila Real, 

da Banda de Música de Cête, Paredes, da Banda Musical 

Rerizense, Castro D’Aire, da Banda de Música Popular de 

Tui, Espanha, e da Banda de Música Santádega de Coles, 

Ourense, Espanha, proporcionou momentos memoráveis, 

celebrou a tradição musical e o intercâmbio cultural, 

encantou residentes, e visitantes, e reforçou a importância 

das bandas filarmónicas na identidade da região.

17 abr.
25 Abr.13 abr.

2 E 3 mai.

endoenças

II Festival 
das Bandas 

Filarmónicas

Rali Terras D’Aboboreira

Dia da Liberdade  
com Concerto de  
‘Anónimos de Abril’

O concelho do Marco de Canaveses foi palco de mais uma edi-

ção do Rali Terras D’Aboboreira, prova integrante do Campeo-

nato de Portugal de Ralis e da European Rally Trophy. O evento 

trouxe adrenalina aos trilhos da região, com destaque para a 

Super Especial Noturna ‘Marco Rios de Emoção’, que encheu o 

centro da cidade de espectadores. As classificativas percorre-

ram freguesias como Vila Boa de Quires e Maureles, Várzea, 

Aliviada e Folhada e Soalhães. O Estádio Municipal acolheu um 

‘remote service’, enquanto o Parque Liberdade serviu de ponto 

de reagrupamento. Uma competição intensa que reforçou o 

Marco de Canaveses no mapa do rali nacional.

ACONTECEU



Quase três décadas de espera chegaram ao fim 

para as freguesias de Constance e Vila Boa de Qui-

res e Maureles. A construção da nova Estação de 

Tratamento de Águas Residuais (ETAR) da Agrela 

e Constance, adjudicada a 28 de fevereiro, por 2,2 

milhões de euros, promete acabar com décadas de 

descargas poluentes na natureza. “Não podemos 

continuar a ignorar o direito básico das nossas 

populações a um ambiente saudável”, afirma a Pre-

sidente do Município, Cristina Vieira.

Com capacidade para tratar 600 m³ de águas 

residuais por dia, o equivalente a 240 piscinas 

olímpicas por mês, a estação vai intervir em duas 

frentes ambientais: o Lugar da Agrela, em Vila Boa 

de Quires, e Talhos, em Constance. Estes locais, até 

agora sem soluções adequadas, são considerados 

“passivos ambientais” pelo Município, com impac-

tos visíveis nos solos e nas linhas de água.

Sublinha a Presidente ainda no alinhamento com 

as metas europeias: “Estamos a fechar uma página 

negra do nosso território. Esta ETAR não é só tubos 

e betão. É saúde pública, é atração de investimento 

é, acima de tudo, o cumprimento do nosso dever 

para com as gerações futuras. Durante anos, estas 

comunidades viveram com o estigma da poluição e 

com os riscos para a saúde. Agora vamos inverter 

essa realidade. Cumprimos não só uma obrigação 

legal, mas um compromisso ético. Água limpa não é 

um privilégio, é um direito fundamental”.

A obra vai iniciar logo que tenha sido conseguido o 

visto prévio do Tribunal de Contas.

AMBIENTE

Investimento de 2,2 milhões de euros vai resolver problemas crónicos de poluição, 
eliminar focos de contaminação históricos e garantir tratamento digno para 2.500 
residentes e indústrias

Finalmente justiça ambiental  
para Agrela e Constance
Novo sistema de Saneamento a caminho

Reservatório de abastecimento público 
vai beneficiar Vila Boa do Bispo e 
Sande e São Lourenço do Douro, num 
projeto essencial para o futuro da região

O Município do Marco de Canaveses oficializou no 

dia 11 de março, a compra de um terreno, localizado 

no lugar de Mexide, na Freguesia de Vila Boa do Bis-

po, para a construção de um reservatório de abaste-

cimento público de água. O terreno, com 3.092 m², foi 

escolhido após estudos técnicos que confirmaram ser 

o local ideal para a infraestrutura, que vai assegurar 

o fornecimento de água às freguesias de Vila Boa do 

Bispo e Sande e São Lourenço do Douro.

Cristina Vieira, destacou a importância deste projeto: 

“Esta aquisição é um passo decisivo para garantir 

o abastecimento de água às nossas populações e 

assegurar, não só, o bem-estar dos cidadãos, mas 

também, a sustentabilidade do território. O local 

foi criteriosamente selecionado para responder às 

necessidades atuais e futuras. O novo reservatório 

vai permitir armazenar e distribuir água de forma 

eficiente, reforçar a rede de abastecimento público 

e prevenir situações de escassez”.

 

Compra terreno para garantir
Marco de canaveses
água a mais duas freguesias

Este projeto integra uma estratégia mais ampla do 

Município do Marco de Canaveses para modernizar, 

expandir os serviços básicos e garantir que todas as 

freguesias tenham acesso a condições dignas e equi-

tativas. A obra do reservatório está agora em fase 

de planeamento, com expectativa de arranque nos 

próximos meses, após a conclusão dos procedimentos 

legais e técnicos.
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“Este investimento coloca-nos na linha da frente 

do cumprimento das metas do PERSU 2030”, 

explicou Cristina Vieira, presidente da Câmara 

Municipal. “Estamos a criar infraestruturas que 

permitirão aumentar significativamente as taxas 

de reciclagem, reduzir o envio de resíduos para 

aterro e contribuir para os objetivos nacionais de 

transição ecológica.”

A operacionalização do novo sistema no Marco 

de Canaveses que iniciou ainda em 2024, incluiu 

campanhas de sensibilização para a separação de 

resíduos e a implementação de um programa edu-

cativo nas escolas. “Mais do que cumprir obriga-

ções legais, estamos a construir um concelho mais 

limpo e sustentável para as próximas gerações”, 

concluiu a Presidente.

Marco de Canaveses recruta ‘agentes 
secretos’ para missão compostagem 

A segunda vida das sobras 

Cascas de banana, borras de café e restos 
de legumes já não têm de acabar no 
aterro. Município oferece duas rotas para 
transformar desperdício em riqueza. E a 
natureza agradece!

Na horta da Ana Cristina, uma caixa de 

compostagem cheira a terra molhada depois da 

chuva. Dentro, cascas de cebola, folhas de couve  

e três borras de café de ontem, estão a transformar-

se em algo mais valioso que lixo: um adubo negro  

e nutritivo.

“Antes enchíamos o caixote do lixo a cada dois dias. 

Agora, só lá vamos uma vez por semana”, conta, 

enquanto vira a mistura com um ancinho. Esta é a 

revolução silenciosa que o Marco de Canaveses quer 

levar a todas as casas, através de um plano que troca 

resíduos por recursos.

O Município está a colocar na rua contentores 

castanhos com fechadura eletrónica, acessíveis com 

cartão, e oferece compostores domésticos a quem 

prometer alimentá-los com restos. “Não estamos só 

a cumprir as metas europeias, estamos a devolver 

nutrientes à terra”, explica a Presidente Cristina 

Vieira. “Um tomate que apodrece no aterro emite 

metano. O mesmo tomate, compostado, ajuda a 

cultivar novos tomates. Isto é economia circular 

com as mãos na massa, literalmente”.

O sistema tem regras simples, mas inflexíveis: no 

contentor da rua, nada de carne ou laticínios, que 

atraem ratos; no compostor caseiro, camadas de 

folhas secas equilibram os restos húmidos. 

A surpresa? Quem adere recebe um ‘Equipamento 

de Compostagem’ e um manual ilustrado.

COMO PARTICIPAR?

MORADIAS 

Peça um compostor em bit.ly/alimentaraterra  

e receba formação em casa.

PRÉDIOS 

Use os contentores castanhos (cartão gratuito  

na Câmara).

PROIBIDO 

Óleos, carne, ossos e plásticos (mesmo “compostáveis”).

Melhor Sistema  
de Recolha de Lixo
Autarquia investe em tecnologia, recolha seletiva 
e menos lixo no aterro, para cumprir metas ambientais

O concelho está prestes a dar um salto qualitativo 

na gestão dos seus resíduos urbanos. A celebração 

de um contrato de 27,5 milhões de euros para os 

próximos dez anos, implementa soluções alinhadas 

com o Plano Estratégico para os Resíduos Urba-

nos (PERSU) 2030. Este plano nacional estabelece 

metas ambiciosas de prevenção, reutilização e reci-

clagem, em sintonia com as políticas ambientais da 

União Europeia.

O acordo com o consórcio FCC Environment Por-

tugal introduz um modelo integrado que combina:

TECNOLOGIA AVANÇADA

Contentores com Identificação por Radiofrequên-

cia (RFID) e viaturas com Sistema de Posiciona-

mento Global, o chamado GPS, para monitorização 

em tempo real

ECONOMIA CIRCULAR

Recolha diferenciada de biorresíduos para trans-

formar em composto agrícola

EFICIÊNCIA OPERACIONAL

Sistema de recolha de monos em 72 horas e limpe-

za reforçada de zonas sensíveis.

SUSTENTABILIDADE

Renovação da frota para veículos menos poluentes

“Até as crianças do concelho nos pediram para 

fazer versões em banda desenhada”, refere Cristina 

Vieira. “Resta saber quantas famílias vão aceitar 

o desafio, e quantas toneladas de “ouro castanho” 

deixarão de asfixiar os aterros. Da próxima vez que 

descascar uma cenoura, lembre-se: está a segurar 

30% da solução para o lixo do concelho. O que faz 

com ela é que conta.”

Leia o QR Code com o seu telemóvel
e peça o seu compostor doméstico
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“Ollies, Kickflips 
e Muito Estilo”
Vila Boa do Bispo Ganha Novo Skate Park

Parque Multiusos de Eiró, 
Soalhães, Cresce com 
Novos Espaços de Lazer  
e Sustentabilidade
Ampliação inclui caminho pedonal, 
prado de sequeiro e zonas de convívio, 
reforçando a valorização ambiental e 
social

“A Freguesia de Soalhães ganhou mais um espaço 

verde, acolhedor e cheio de vida”. O Parque Multiu-

sos de Eiró, já conhecido pela sua função recreativa 

e desportiva, foi ampliado com um investimento de 

26 mil euros e trouxe um novo caminho pedonal, um 

prado de sequeiro e áreas de convívio, equipadas com 

mesas e bancos de granito. A intervenção, que abran-

ge 3.546 m², foi pensada para valorizar o ambiente e, 

ao mesmo tempo, criar um local mais aprazível para 

famílias, caminhantes e desportistas.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, não 

esconde o entusiasmo: “Queremos que os habitantes 

de Soalhães, e de todo o concelho, tenham um par-

que onde possam respirar ar puro, fazer exercício 

ou simplesmente desfrutar de um piquenique em 

família, tudo isto num espaço que respeita e promo-

ve a natureza”. Sem grandes alterações no terreno, 

a intervenção priorizou a recuperação dos solos, a 

plantação de novas árvores e garantiu um legado 

sustentável para as futuras gerações.

Projeto de 45 mil euros inclui logótipo 
iluminado, mais espaços verdes e 
melhorias na drenagem para transformar 
a entrada norte da cidade

“Quem chega ao nosso concelho merece ser 

recebido com orgulho e beleza”. Foi com esta 

convicção que Cristina Vieira, justificou o novo 

projeto de requalificação da Estrada Nacional 211, na 

zona de entrada da cidade do Marco. A intervenção, 

já adjudicada por 45 mil euros, pretende acabar com 

o aspeto descuidado do terreno junto às avenidas do 

Futebol Clube do Marco e Bombeiros Voluntários 

do Marco.

“Este não é apenas um trabalho estético, é um 

compromisso com o futuro do concelho”, reforçou 

Cristina Vieira. O plano inclui a instalação do 

icónico logótipo ‘MARCO’ em letras de granito 

iluminadas além da substituição do passeio 

degradado por uma solução mais verde e acessível. 

A Presidente destacou ainda a aposta em prados 

naturais e arbustos resistentes: “Quisemos evitar 

rega automática para garantir que esta melhoria 

seja duradoura e fácil de manter”.

“Esta entrada vai deixar de ser um ponto esquecido 

para se tornar um símbolo de boas-vindas. Quem 

passa pelo Marco de Canaveses deve levar 

consigo, desde o primeiro instante, a imagem de 

um território que cuida do seu espaço e de quem o 

visita”, concluiu a Autarca.

“Olhos Digitais” no 
Marco de Canaveses 
Nova Rede de Videovigilância 
para Proteger o que é de Todos 

Uma Nova Porta para o Concelho
Requalificação da EN 211
Vai Mudar a Primeira Impressão de Quem Chega

Município avança com sistema inteligente 
para travar vandalismo, descargas ilegais, 
defender o património público e reforçar a 
segurança e o civismo no concelho

Já não são apenas os olhos atentos dos marcuenses 

que vigiam os espaços comuns. A partir do próximo 

mês teremos uma rede de ‘olhos digitais’ estrategi-

camente posicionados em equipamentos culturais, 

parques e zonas desportivas. A aposta num moderno 

sistema de videovigilância surge como escudo contra 

os atos de vandalismo que têm marcado o concelho, 

como os repetidos casos de lixo despejado no Parque 

de Montedeiras, e pretende devolver a tranquilidade 

à comunidade.

“Um município seguro é um município que respeita 

os seus cidadãos e exige respeito em troca”, afirma 

Cristina Vieira enquanto explica a medida. “Não se 

trata de vigiar, mas de cuidar. Estas câmaras serão 

os aliados invisíveis que nos ajudarão a preservar o 

que todos construímos juntos. Este sistema não só 

irá permitir uma resposta mais eficaz, a situações de 

incivilidade, como também servirá de prevenção e 

criação de um ambiente mais seguro e harmonioso 

para todos”. A Autarca reforçou ainda que a vi-

deovigilância será acompanhada de campanhas de 

sensibilização, incentivando o respeito pelo patrimó-

nio coletivo. 

Investimento de 21 mil euros 
transforma espaço, junto ao Parque 
Infantil, em ponto de atração para 
skaters

O betão vai ganhar vida em Vila Boa do Bispo 

com a construção de um novo Skate Park, 

equipado com rampas, obstáculos e pavimento 

profissional para skaters de todas as idades. 

A obra, no valor de 21 mil euros, surge numa 

localização estratégica, entre o Parque Infantil 

Público e o Centro Escolar, e promete tornar-se 

um ponto de encontro para jovens e famílias.

O projeto resulta da proposta vencedora 

do jovem Miguel Carneiro, ao Orçamento 

Participativo Jovem (OPJ) do Marco de 

Canaveses, que destina 40 mil euros a duas 

iniciativas juvenis. O ‘VBB_SkatePark’ promete, 

não só, dinamizar a prática desportiva local, 

mas também, criar um local de convívio para 

a juventude. A obra, já em execução, reflete o 

empenho do Município em escutar as ideias das 

novas gerações e transformá-las em realidades 

concretas. Brevemente, skaters e curiosos terão 

um novo palco para “praticar as manobras 

básicas do skate”.



“Marco” no Cais de  
Bitetos Brilha com  
Tecnologia LED e Energia Solar

Cuidar do que é de todos
Município contrata empresa especializada 
para tratar Parques Urbanos

Município investe em letras ilumina-
das sustentáveis para valorizar o espaço 
público

O Cais de Bitetos acaba de ganhar um novo ex-

libris: as letras ‘MARCO’, em ferro lacado com 

retroiluminação por Tecnologia LED alimentada 

por energia solar. O projeto incluiu a fixação 

de cinco letras com estruturas resistentes a 

intempéries, calhas dissimuladas e um armário 

elétrico com proteções integradas, para 

cumprir as rigorosas especificações técnicas. 

A intervenção visa não só embelezar o espaço, 

mas também garantir a durabilidade e o baixo 

consumo energético. 

”Quisemos algo que resistisse ao tempo, tanto 

no material como no significado”, afirma 

a Presidente da Câmara, Cristina Vieira. 

“O ferro lacado não enferruja, as luzes são 

autossustentáveis, e o design minimalista, mas 

impactante, reflete o equilíbrio entre tradição 

e inovação que definem Marco de Canaveses”, 

reforça. “As letras ‘Marco’ não só identificam 

o local com elegância como mantêm o respeito 

pelo ambiente, graças ao uso de LED e painéis 

fotovoltaicos. A iluminação, suave e ajustável, 

foi pensada para harmonizar-se com a paisagem 

ribeirinha sem poluição luminosa”, concluiu.

DESTAQUE

Projeto histórico expande parque para 4,4 
hectares, com novos percursos, zonas de 
lazer e espaços para todas as gerações

O Marco de Canaveses está prestes a ganhar um 

novo “pulmão verde” de proporções revolucionárias. 

No dia em que celebrou o seu 173.º aniversário, o 

concelho anunciou a adjudicação da 2.ª fase do Par-

que Liberdade, um projeto que vai redefinir o con-

ceito de espaço público na região. Com um investi-

mento de 2,3 milhões de euros, o parque vai triplicar 

de tamanho, passando dos atuais 1,5 hectares para 

impressionantes 4,4 hectares, o equivalente a quase 

cinco campos de futebol. Mas não se trata apenas de 

números: esta expansão representa uma mudança 

de paradigma na forma como os munícipes vivem 

a cidade, com novos percursos pedonais, zonas de 

lazer inovadoras e uma integração perfeita com a 

paisagem urbana.

Parque Liberdade Triplica de Tamanho
Município Investe 2,3 Milhões na 2.ª Fase do ‘Pulmão Verde’ da Cidade

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

não esconde o entusiasmo: “Estamos a construir 

muito mais do que um parque. Estamos a criar 

um legado para as próximas gerações, um espaço 

onde a natureza e a comunidade se encontram em 

harmonia”. A Autarca destacou ainda o caráter 

inclusivo do projeto, que abrange áreas adaptadas 

para crianças, jovens, famílias e idosos, garantindo 

que o Parque Liberdade será “um lugar de todos e 

para todos”.

Um dos aspetos mais inovadores desta segunda fase 

é a criação de um “corredor verde” que ligará as 

várias zonas do parque, para oferecer aos visitantes 

uma experiência única em contacto com a nature-

za. Além disso, serão implementados espaços para 

eventos culturais e desportivos, consolidando o Par-

que Liberdade como o palco central da vida social do 

Marco de Canaveses.

“Não estamos apenas a investir no presente; 

estamos a semear o futuro”, afirmou a Presidente 

e lembrou ainda que a obra complementa a 1.ª fase, 

inaugurada a 25 de abril de 2024, no valor de 1,2 

milhões de euros, com um total de 3,5 milhões de 

euros, investidos.

O Município do Marco de Canaveses avançou 

com a contratação de uma empresa externa 

especializada para assegurar a manutenção e 

conservação de seis parques verdes urbanos, 

num investimento de quase 121 mil euros. A 

medida visa colmatar a falta de recursos humanos 

internos e garantir que o Parque de Lazer da 

Cidade, o Parque Fluvial do Tâmega, o Parque 

de Merendas de Montedeiras, o Parque de Lazer 

de Alpendorada, o Parque Multiusos de Eiró, 

em Soalhães, e o Parque Liberdade, no Marco, 

continuem a ser locais de excelência para desporto, 

lazer e convívio.

O contrato, inclui serviços essenciais como 

rega, podas, controlo de pragas e limpeza de 

circuitos pedonais. “Queremos que estes espaços 

verdes sejam motivo de orgulho para todos os 

marcuenses”, afirma a Presidente do Município, 

Cristina Vieira. 

“A falta de recursos internos exigia uma solução 

robusta, e a empresa trará competência técnica 

para mantermos os parques impecáveis, seguros 

e acolhedores. Porque, estes espaços não são 

apenas parques, são a nossa casa comum,  são a 

identidade do nosso concelho e merecem cuidados 

profissionais”, salienta Cristina Vieira.

DESTAQUE
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‘Fábrica de Talentos’ 
COnversão de Património Industrial em Polo de Inovação

Projeto âncora vai requalificar 15.000 m2 
para criar ecossistema único de ensino, 
cultura, negócios e manter viva a história 
local

‘A FÁBRICA’: O PROJETO QUE VAI REESCREVER 

O FUTURO DO MARCO DE CANAVESES 

Num ambicioso projeto que alia património 

industrial à inovação, o Município do Marco de 

Canaveses, em parceria com o Instituto Politéc-

nico do Porto (IPP), está a transformar a antiga 

Fábrica ‘Electro Moagem do Marco’ num polo 

multifuncional de excelência.

UMA RECONVERSÃO QUE RESPEITA  

A HISTÓRIA

O Plano Estratégico Detalhado  (Masterplan) 

prevê uma intervenção cuidadosa que respeita a 

identidade histórica do complexo. Os imponentes 

silos dos anos 60, verdadeiros ex-libris da fábrica, 

serão preservados e adaptados a novas funções: o 

silo norte acolherá um núcleo museológico que 

conta a história da moagem na região, enquanto  

o silo sul se transformará num espaço lúdico  

e de convívio.

A fachada poente, com os seus característicos 

painéis de azulejo, será recuperada na íntegra e 

eliminadas as construções anexas que a descarac-

terizaram ao longo dos anos. A intervenção inclui 

ainda a construção de um novo edifício para alber-

gar uma residência de estudantes com 40 quar-

tos, projetada para poder expandir-se, e receber 

também alunos da futura Escola de Hotelaria.

“Esta intervenção representa muito mais do que 

uma simples requalificação: estamos a criar um 

símbolo da capacidade do Marco de Canaveses em 

honrar o seu passado enquanto abraça o futuro”, 

destaca Cristina Vieira, Presidente da Câmara 

Municipal.  “Cada tijolo destes silos conta uma 

história. Ao preservá-los, garantimos que as novas 

gerações compreendam as raízes industriais que 

moldaram o nosso território. Mas vamos além da 

memória e estamos a dar a estes espaços funções 

úteis para a comunidade atual”, reforça.

Com um investimento inicial previsto de  

7 milhões de euros, este espaço de 15.000 m²,  

situado estrategicamente junto à estação fer-

roviária, será reconvertido num ecossistema que 

integra ensino superior, incubação de empresas, 

indústrias criativas, turismo, cultura, e mantém 

viva a memória deste ícone industrial fundado  

em 1924.

“Este é o projeto mais ambicioso da última dé-

cada no nosso concelho. Reabilitar um edifício 

centenário, localizado na entrada da cidade junto 

à estação ferroviária, é devolver aos marcuenses 

um símbolo do seu passado, mas com uma função 

estratégica para o futuro. Será uma ‘fábrica de 

talentos’, geradora de emprego e atratividade ter-

ritorial”, salienta Cristina Vieira.

SINERGIAS QUE IMPULSIONAM O FUTURO

A infraestrutura tecnológica, liderada pelo Insti-

tuto Politécnico do Porto, integra-se num projeto 

abrangente intitulado Discovery Center – Centro 

de Inovação, composto por três pilares fundamen-

tais: TDII - Centro para a Transição Digital e Ino-

vação Industrial; Centro de Empreendedorismo e 

Startups; Centro de Capacitação e Qualificação.

O TDII focar-se-á nas tecnologias digitais em 

desafios como a descarbonização da economia, 

a sustentabilidade e a economia circular. Serão 

priorizadas as áreas que se alinhem com as neces-

sidades empresariais e económicas marcuenses 

com especial relevo para o sector da pedra, a 

metalomecânica, a construção civil e a indústria 

têxtil.

Nas áreas dedicadas ao empreendedorismo, as 

empresas inovadoras em fase inicial, com grande 

potencial de crescimento (startups) encontrarão 

gabinetes totalmente equipados, espaços de cow-

orking (espaços de partilha para trabalhar, não 

necessariamente para a mesma entidade) e oficinas 

de prototipagem, num ambiente descontraído que 

favorece a criatividade.16 O MEU MARCO



UNIVERSIDADE JÚNIOR 2025

EDUCAÇÃO

O verão de 2025 promete ser memorável para 

30 jovens do Marco de Canaveses, que terão a 

oportunidade de trocar as férias tradicionais por 

uma imersão no mundo universitário. Inserida 

no Plano Municipal de Educação, a participação 

na 19.ª edição da Universidade Júnior permitirá 

a alunos entre os 11 e 17 anos experimentar, 

de 7 a 11 de julho, disciplinas como Robótica, 

Desporto, Medicina ou Arquitetura, no Campus 

da Universidade do Porto.

“Esta é uma viagem de descoberta que pode 

definir o futuro académico destes jovens”, 

revela a Vereadora da Educação. O Município 

assumirá os custos para estudantes selecionados 

pelos agrupamentos escolares, dando prioridade 

a alunos com excelência académica, inseridos 

em ações sociais escolares e que nunca tenham 

participado no programa. A iniciativa inclui 

ainda a possibilidade de transporte para mais 20 

participantes, alargando o impacto do projeto.

Com vagas distribuídas pelos quatro 

Agrupamentos de Escolas do concelho, as 

inscrições decorrem até junho de 2025.

ALUNOS DO CONCELHO CONQUISTAM 
LUGAR NA FINAL REGIONAL DE LEITURA

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO  

“NASCE” NA FÁBRICA

A Escola de Hotelaria e Turismo do Tâmega e 

Sousa, a desenvolver em parceria com o Turismo 

de Portugal, ocupará 3.000 m² com cozinhas ped-

agógicas, salas de formação e um restaurante-esco-

la que servirá também o público geral. 

“O que torna este projeto verdadeiramente inova-

dor é a forma como articulamos ensino, empresas 

e cultura num mesmo espaço”, enfatiza Cristina 

Vieira. “Um estudante de hotelaria poderá al-

moçar no restaurante-escola, um empreendedor 

apresentar o seu projeto no Expo Center e à noite 

todos poderão desfrutar de um concerto, tudo no 

mesmo local”.

O Emergente Centro Cultural foi palco de uma verda-

deira festa da leitura durante a 2.ª Edição do Concurso 

de Leituras no Douro, Tâmega e Sousa. Vinte alunos 

do concelho surpreenderam o júri com interpretações 

criativas. Após duas eliminatórias, doze jovens repre-

sentaram o concelho na grande final intermunicipal:

1.º CICLO

Isabel Saraiva 
Agrupamento de Escolas N. º1 do Marco de Canaveses
Tiago Dinis Mendes Silva
Agrupamento de Escolas N. º1 do Marco de Canaveses
Francisco Vasconcelos
Agrupamento de Escolas Carmen Miranda

2.º CICLO

Tomás Ferreira de Brito
Agrupamento de Escolas Carmen Miranda
Ana Matilde Ribeiro Madureira
Agrupamento de Escolas de Sande
Matilde Duarte da Silva Pinto
Agrupamento de Escolas de Sande

3.º CICLO

Tomás Ferreira de Brito 
Agrupamento de Escolas Carmen Miranda
Ana Matilde Ribeiro Madureira
Agrupamento de Escolas de Sande
Matilde Duarte da Silva Pinto
Agrupamento de Escolas de Sande

ENSINO SECUNDÁRIO E PROFISSIONAL

José Miguel Teixeira Rochas
Agrupamento de Escolas de Alpendorada
Francisco Marques Vieira
Agrupamento de Escolas N.º 1 do Marco de Canaveses
Lara Cristina Cardoso Ferreira
Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural do Marco de Canaveses

NOVA SALA DE ESPETÁCULOS PARA  

800 PESSOAS

O projeto não descura a componente cultural e 

comunitária. O Expo Center, um espaço poliva-

lente de 1.400 m² com paredes amovíveis, poderá 

acolher desde feiras industriais a concertos, 

enquanto o futuro anfiteatro será palco de eventos 

culturais para até 800 pessoas. A preocupação com 

a sustentabilidade é evidente em todas as opções: 

desde os painéis solares e sistemas de reaproveita-

mento de águas pluviais até à seleção criteriosa de 

materiais de construção ecológicos.

Cristina Vieira refere: “Estamos a devolver à 

cidade um espaço simbólico que esteve abandona-

do 25 anos, mas com uma função completamente 

renovada. ‘A Fábrica de Talentos’ será um motor 

de desenvolvimento económico e social, criará 

emprego qualificado e atrairá novos investimentos 

para toda a região do Tâmega e Sousa”. O projeto, 

que deverá estar concluído em 2027, representa 

ainda uma oportunidade única de revitalizar a 

Zona da Estação, área outrora movimentada que 

perdeu vitalidade com o declinar da atividade 

ferroviária.

UNIVERSIDADE JÚNIOR 2025

Inscreve-te e descobre 
o teu futuro!

QUERES SER  
UNIVERSITÁRIO POR 

UMA SEMANA?
A Tua Aventura Começa Aqui!
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Crianças transformam-se 
em ‘Mini-Veterinários’ em 
Projeto Escolar do CRO 

Entre caças ao tesouro e oficinas ecológicas, 
perto de mil crianças provaram que a ‘Ma-
gia da Páscoa’ também se faz com as mãos

O Marco de Canaveses transformou-se num conto de 

Páscoa ao ar livre com a exposição ‘Magia da Páscoa 

na Cidade’, onde dezenas de ovos e coelhos feitos 

de materiais reciclados por pequenos artistas locais 

encheram de cor os jardins e praças da cidade do 

Marco.

A inauguração, no dia 31 de março, foi um verdadeiro 

festival de alegria, com crianças dos Jardins de 

Infância e de alunos da Artâmega (Academia de 

Artes do Marco de Canaveses) a animarem ao lado da 

Presidente da Câmara, Cristina Vieira, acompanhada 

pelos Vereadores Municipais, que não resistiu a 

elogiar: “Isto não é só uma exposição, é uma prova 

de que a criatividade dos nossos miúdos pode 

transformar lixo em arte!”

Mas a festa não ficou só pelos ovos decorados. 

Durante quatro dias, o Jardim Municipal tornou-se 

um parque de diversões pascal, com mais de 980 

crianças a correrem atrás de tesouros escondidos, 

a plantarem mini-hortas e a competirem em jogos 

tradicionais como a corrida de sacos e o tiro ao ovo.

Segurança em Primeiro Lugar 
Instalação de Desfibrilhadores 
em 6 Escolas e Formação de 
Pessoal Não Docente

Ovos Mágicos e Coelhos 

Sustentáveis
Invadem o Marco de Canaveses

Iniciativa ‘A Veterinária vai à Escola’ 
ensina adoção responsável e cuidados 
básicos, aos mais novos

O Centro de Recolha Oficial (CRO) está a levar às 

salas de aula uma experiência prática que está a 

cativar os mais pequenos: o projeto ‘A Veterinária 

vai à Escola’. Através de atividades interativas, 

como escovar o pelo, dar biscoitos e auscultar 

o coração de animais, as crianças aprendem, de 

forma lúdica, os cuidados essenciais para o bem-

estar dos seus futuros companheiros de quatro 

patas.

Mais do que uma aula sobre animais, a iniciativa 

pretende sensibilizar para a adoção responsável, 

mostrar que ter um animal de companhia exige 

tempo, dedicação e compromisso a longo prazo. 

Ao desmistificar o trabalho dos veterinários, o 

projeto, promovido pelo Município, quer formar 

uma geração mais consciente, que veja os animais 

não como brinquedos, mas como seres que 

precisam de respeito e atenção.

Plano Nacional de Desfibrilhação Automá-
tica Externa (PNDAE) chega a seis estabele-
cimentos de ensino com um investimento 
de 7. 500 euros

O Município do Marco de Canaveses está a reforçar 

a segurança nas escolas com a instalação de 

Desfibrilhadores Automáticos Externos (DAE), 

uma medida concreta para melhorar a resposta a 

emergências médicas. Os equipamentos já estão a 

ser colocados em seis estabelecimentos de ensino, 

incluindo a Escola Secundária de Alpendorada, a 

Escola Secundária do Marco, a Escola Básica 2,3 de 

Alpendorada, a Escola Básica Carmen Miranda, a 

Escola Básica 2,3 de Sande e a Escola Básica 2,3 de 

Toutosa, num investimento total de 7.500 euros.

 

Esta ação faz parte do Plano Nacional de 

Desfibrilhação Automática Externa (PNDAE), 

que visa criar espaços mais seguros para alunos, 

professores e funcionários. Paralelamente à 

instalação dos equipamentos, decorrem ações de 

formação para instruir e preparar os funcionários no 

uso dos DAE.  

A Vereadora da Educação, Clara Marques, sublinhou 

a importância desta iniciativa: “Não se trata apenas 

de cumprir uma obrigação legal, mas de criar 

condições para salvar vidas. Queremos que as 

nossas escolas sejam espaços seguros, onde todos 

saibam agir em situações críticas”.

A organização, em colaboração com o Projeto Caerus 

CLDS-5G (Contrato Local de Desenvolvimento 

Social - Quinta Geração), com os alunos da Escola 

Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

do Marco de Canaveses (Epamac) e uma empresa com 

atividades e experiências sustentáveis, garantiu que 

todas as atividades tivessem uma “pegada ecológica”.

“Isto não é uma exposição, é um testemunho de 

como o Marco de Canaveses educa com amor. 

Cada trabalho aqui mostra que ensinamos os 

nossos filhos a amar a Terra enquanto criam beleza. 

Daqui a 20 anos, quando estas crianças forem 

adultas, vão lembrar-se que a sua primeira lição de 

sustentabilidade veio disfarçada de brincadeira de 

Páscoa”, finalizou a Presidente.
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Pequenos peões, grandes lições
Polícia Municipal ensina crianças a serem peões e passageiros responsáveis

No mês da Proteção Civil, ação no Centro 
Escolar de Vila Boa do Bispo reuniu 149 
alunos para aprender regras de segurança 
rodoviária

A Polícia Municipal do Marco de Canaveses 

levou a cabo duas Ações de Sensibilização sobre 

Segurança Rodoviária, dirigida aos mais pequenos. 

A iniciativa, realizada no Centro Escolar de Vila 

Boa do Bispo, juntou 60 alunos do Jardim de 

Infância, 89 do Primeiro Ciclo, educadoras e 

auxiliares.

Durante as ações, os agentes da Polícia Municipal 

abordaram temas fundamentais para a segurança 

das crianças na via pública. Entre os tópicos 

destacaram-se as regras para caminhar em 

segurança, a importância do uso do cinto de 

nos veículos e a forma correta de atravessar as 

passadeiras. De forma dinâmica e interativa, os 

agentes ensinaram aos mais novos como adotar 

comportamentos seguros, tanto como peões 

quanto como passageiros.

Importa referir que, a Polícia Municipal está a dar 

continuidade a estas ações, com novas iniciativas 

previstas para os próximos meses, de forma a 

chegar a todos os Jardins de Infância e Escolas 

Básicas do Primeiro Ciclo, sempre com o objetivo 

de contribuir para uma comunidade mais segura e 

informada.

Radar Social conta com os olhos da comu-
nidade para chegar a quem mais precisa

Há histórias que se escondem atrás de portas fecha-

das: um avô que vive sozinho, há anos, uma criança 

que vai à escola sem comer, um cuidador à beira do 

esgotamento. No Marco de Canaveses, estas realida-

des, muitas vezes silenciosas, passaram a ter um alia-

do. O Radar Social, lançado em dezembro de 2024, 

é mais do que um projeto: é uma rede de proteção 

ativa que vai buscar quem, por vergonha, desconhe-

cimento ou isolamento, nunca pediu apoio. Com fi-

nanciamento do Plano de Recuperação e Resiliência 

(PRR), a equipa técnica já está no terreno, munida de 

um objetivo claro: “encontrar antes que a situação 

se torne irreversível”.

COMO PARTICIPAR:

Se conhece alguém em dificuldades,  

pode ajudar de três formas simples:

Ligar para a Linha de Apoio Social:  

255 538 800 (peça para falar com a equipa  

do Radar Social) 

Enviar um email para:  

radarsocial@cm-marco-canaveses.pt 

Dirigir-se à sua Junta de Freguesia ou  

aos serviços de Ação Social do Município.

O projeto foi pensado para ser simples e acessível 

a todos. Qualquer cidadão, seja um familiar, vi-

zinho, profissional de saúde ou membro de uma 

instituição, pode sinalizar situações que merecem 

atenção. Basta um contacto telefónico, um email ou 

o preenchimento de um formulário nas juntas de 

freguesia. A equipa do Radar Social, composta por 

assistentes sociais e técnicos especializados, avalia 

cada caso e encaminha para os serviços adequados, 

seja apoio alimentar, acompanhamento social ou 

ajuda de emergência. “Muitas vezes, as pessoas não 

pedem ajuda por desconhecimento ou por receio. 

Nós vamos até elas. A prioridade são idosos sem 

familiares próximos, crianças em risco e migrantes 

sem redes de suporte, grupos que, estatisticamente, 

são os últimos a pedir ajuda”, explica a Vereadora 

Municipal responsável pelo Pelouro da Ação Social, 

Clara Marques.

Além do apoio imediato, o Radar Social permitirá 

traçar um retrato detalhado das necessidades sociais 

no concelho. Até março de 2026, os dados recolhi-

dos ajudarão a desenhar políticas mais eficazes e 

adaptadas à realidade local. “Queremos garantir 

que os recursos chegam a quem realmente precisa, 

seja em questões de saúde, habitação ou integração 

social”, destaca a Vereadora Municipal. O sucesso do 

projeto depende da participação de todos: “Conta-

mos com os olhos e o coração da comunidade para 

fazer a diferença. Sabemos que a pobreza não é só 

falta de dinheiro. É solidão, é não ter quem ligue”.

AÇÃO SOCIAL

‘Ninguém Fica Para Trás’
Novo Programa Apoia Quem Mais 
Precisa no Marco de Canaveses
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Selo de Ouro distingue Autarquia por 
projeto pioneiro que trará descanso a cui-
dadores informais e novo serviço de te-
leassistência reforça segurança de idosos

“QUEM CUIDA DOS CUIDADORES?” PROJETO 

INÉDITO GARANTE DESCANSO A FAMÍLIAS 

 

O concelho foi distinguido com o Selo de Ouro da 

Rede de Autarquias que Cuidam dos Cuidadores 

Informais (RACCI), graças a um projeto revolucio-

nário. A partir de 2025, quatro técnicos especiali-

zados serão contratados para substituir tempora-

riamente os cuidadores informais e assegurar-lhes 

momentos vitais de descanso. “Não podemos 

exigir heroísmo eterno a quem dedica a vida a 

familiares dependentes. Este projeto devolve-lhes 

tempo e dignidade”, afirma Clara Marques, Verea-

dora Municipal da Ação Social.

O projeto, desenvolvido em parceria com quatro 

Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS), com resposta de acolhimento residencial, 

nomeadamente o Centro Social de São Martinho 

de Soalhães, a CERCIMARCO, a Fundação Santo 

António e a Santa Casa da Misericórdia do Marco 

de Canaveses, surge como resposta a um cenário 

nacional onde 80% dos cuidados são prestados por 

familiares, muitas vezes sem rede de apoio.

VIVO, Quatro Anos a Transformar Vidas  
no Combate à Violência Doméstica

Gabinete do Marco de Canaveses 
já acompanhou 257 vítimas e leva 
sensibilização às escolas do concelho

Há quatro anos, o Município de Marco de 

Canaveses deu um passo decisivo no combate 

à violência doméstica com a criação do 

VIVO – Gabinete de Apoio à Vítima. Desde 

a sua implementação, em abril de 2021, esta 

estrutura especializada já acompanhou 257 

novos processos, realizou 1148 atendimentos 

e expandiu a sua ação, para além das portas do 

gabinete, e chegou às escolas e à comunidade 

através de campanhas de sensibilização.

A violência psicológica e física são as mais 

reportadas, com maior incidência em mulheres 

entre os 26 e os 39 anos. Contudo, o VIVO 

está preparado para apoiar todas as vítimas, 

independentemente de género ou idade, e 

oferece apoio psicológico, social e jurídico, de 

forma confidencial e gratuita. 

TECNOLOGIA AO SERVIÇO DA SOLIDARIEDA-

DE: ALARME GPS, BOTÃO DE PÂNICO E ACOM-

PANHAMENTO CONSTANTE

Em paralelo, avança um Serviço de Teleassistência 

do Município, o MarcoAssiste, que promete ser 

um “salva-vidas” para idosos isolados e vítimas de 

violência. Com equipamentos capazes de detetar 

quedas, ausência de movimento ou ativar emer-

gências por GPS (um Sistema de Posicionamento 

Geográfico que fornece informação de qualquer 

lugar na Terra, desde que tenha um recetor), o ser-

viço funciona 365 dias por ano e garante resposta 

imediata.

“No Marco de Canaveses, cuidar de quem cuida é 

uma prioridade. O Selo de Ouro é a confirmação 

de que estamos a construir respostas concretas 

para as famílias que dedicam as suas vidas a 

familiares dependentes, muitas vezes em silêncio e 

sem rede de apoio. Estas medidas são o reflexo de 

um trabalho mais amplo como o apoio contínuo 

às nossas IPSS, aos centros de dia, lares e serviços 

domiciliários. Porque cuidar de quem cuida é a 

essência da nossa humanidade, que nunca será 

apenas uma promessa, mas um compromisso de 

cada dia”, refere Cristina Vieira, Presidente da 

Autarquia.

“Não estamos apenas a intervir nas 

consequências, mas também a prevenir e 

a educar os jovens sobre relacionamentos 

saudáveis”, destaca a Vereadora da Ação Social, 

Clara Marques, que sublinha a importância do 

trabalho em rede com entidades como a GNR, 

Segurança Social e Escolas.

Uma das iniciativas de maior impacto é o ‘Let’s 

Talk About’, que já chegou a mais de 400 alunos 

do 10.º ano, em 2025, e alerta para a violência 

no namoro. Paralelamente, o projeto ‘Solta-te’ 

desafia estudantes a desconstruir mitos através 

da arte.

“É essencial chegar aos jovens antes que os 

padrões de violência se normalizem. Com 

estes projetos queremos formar uma geração 

mais consciente e capaz de identificar relações 

abusivas. Queremos uma comunidade mais 

informada e atenta, porque o silêncio é o maior 

aliado da violência”, reforça a Vereadora.

CONTACTOS DO GABINETE VIVO:

926 661 530 | 255 538 855
vivo@cm-marco-canaveses.pt
Marco Fórum XXI, Av. Francisco Sá Carneiro, 235

Cuidar de quem cuida:
é referência nacional com  
apoio inédito a famílias
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Projeto transforma escovas em “varinhas 
contra cáries” e entrega superpoderes 
a 270 pequenos guerreiros. “Queremos 
sorrisos tão fortes como a imaginação das 
nossas crianças”, diz Cristina Vieira

Num país onde as estatísticas de saúde oral 

continuam a ser preocupantes, o Marco de 

Canaveses decidiu transformar a escovagem dos 

dentes numa verdadeira aventura infantil. No 

Dia Mundial da Saúde Oral, a Câmara Municipal, 

em parceria com a Unidade de Cuidados na 

Comunidade do Marco de Canaveses (UCC Marco), 

lançou uma campanha criativa que está a mudar a 

forma como as crianças encaram a higiene bucal.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, 

entregou os conjuntos de higiene oral, batizados 

de “Escovinhas Mágicas”, aos pequenos “Os 

Campeões do Peso Pesado da Escovagem” do 

Jardim de Infância do Peso. Este projeto pioneiro 

chegará, nesta primeira fase, a 270 crianças de 12 

Jardins de Infância do concelho. “Queremos que 

os mais pequenos vejam a escovagem como um 

superpoder, não como uma obrigação. Um minuto 

de diversão hoje pode evitar anos de problemas 

no futuro”, explicou a Autarca, enquanto ajudava 

os “heróis dos dentes saudáveis” a praticar a 

escovagem correta.

O Município do Marco de Canaveses recebeu, 

no dia 25 de março, a Bandeira de Mérito Social 

2025, atribuída pela Associação Nacional 

de Gerontologia Social (ANGES). A distinção 

reconhece o impacto do projeto ‘Marco a Sorrir’, 

que facilita o acesso a cuidados dentários a 

famílias com dificuldades económicas.

A Vereadora Clara Marques, responsável pela 

Ação Social, recebeu o galardão, em Oliveira 

do Bairro, e destacou:  “Este prémio é a prova 

concreta de que estamos no caminho certo. Esta 

distinção reflete o nosso trabalho para combater 

a exclusão e garantir que ninguém fica para 

trás por falta de recursos. O ‘Marco a Sorrir’ já 

devolveu a autoestima e a saúde oral a dezenas 

de famílias marcuenses que antes não tinham 

como pagar tratamentos dentários.”

AS “12 EQUIPAS DE HERÓIS DA SAÚDE ORAL”  

COM IDENTIDADE ÚNICA SÃO:

JI da Barroca | “Os Escovadores Relâmpago”

JI de Cerdeiras | “Os Protetores do Sorriso Perdido”

JI da Freita | “Os Super Freitas Contra as Cáries”

JI de Gouveia | “Os Mágicos da Escovinha Dourada”

JI de Favões | “Os Guardiões do Sorriso de Favão”

JI de Serrinha | “Os Dentinhos da Serra Encantada”

JI de Travassos | “Os Super-Travas de Cáries”

JI das Devesas | Torrão - “Os Defensores do Torrão Dental”

JI do Cabo | “Os Capitães da Escova do Cabo”

JI de Ladário | “Os Heróis do Lado Risão”

JI da Igreja - Banho | “Os Anjos da Boca Limpinha”

JI do Peso | “Os Campeões do Peso Pesado da Escovagem”

Marco a Sorrir: Projeto inovador ganha  
destaque nacional e recebe Bandeira de Mérito

Os resultados do Projeto ‘Marco a Sorrir’ falam 

por si: em vigor desde 2 de fevereiro de 2022, 

fruto de um protocolo com a Cooperativa de 

Ensino Superior Politécnico e Universitário 

(CESPU), o projeto já permitiu que 56 pessoas 

beneficiassem de consultas dentárias na Clínica 

Universitária de Gandra, no Concelho de Paredes. 

Com um investimento de 17 mil euros em próteses 

dentárias, o programa oferece consultas a apenas 

5 euros, além de um desconto de 20% em próteses 

e implantes. Para facilitar o acesso, também 

disponibiliza transporte gratuito para  

as consultas.

“O que mais nos emociona são os testemunhos 

dos homens e mulheres que finalmente podem 

sorrir sem vergonha, dos idosos que voltaram a 

comer normalmente, dos jovens que ganharam 

confiança para procurar emprego. Estamos a 

mudar vidas de forma muito prática. Porque um 

sorriso saudável muda vidas, e é sobre dignidade e 

oportunidades que falamos quando mencionamos 

o ‘Marco a Sorrir”,  explicou Clara Marques.

Esta iniciativa, que conta com o apoio da Equipa 

de Saúde Escolar da UCC Marco, insere-se no 

programa ‘Escola Amiga dos Dentes’, que pretende 

combater dados nacionais alarmantes: seis em cada 

dez crianças portuguesas têm cáries aos seis anos, 

segundo a Ordem dos Médicos Dentistas. 

“Estamos a investir na prevenção porque 

sabemos que muitas famílias não conseguem 

pagar dentistas. Um sorriso saudável deve ser 

um direito, não um privilégio”, reforçou Cristina 

Vieira. Com esta abordagem lúdica, o Marco de 

Canaveses espera formar uma geração que vai 

“fazer das cáries uma coisa do passado”.

Dentes Saudáveis, Sorrisos Brilhantes 
Crianças viram “Heróis da Saúde Oral com Escovinhas Mágicas”

SAÚDE
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Entre debates e encontros com deputados, 
222 estudantes do Marco de Canaveses 
exploraram o coração da Assembleia da 
República numa iniciativa que misturou 
educação, história e cidadania ativa

Num exercício inédito de cidadania ativa, 222 

alunos do concelho do Marco de Canaveses 

trocaram temporariamente as salas de aula pelos 

bancos do Parlamento Português. Ao longo de 

três semanas, em março, estes jovens tiveram 

acesso privilegiado ao coração da Democracia 

Portuguesa, numa iniciativa que promete deixar 

marcas duradouras.

“Esta experiência vai muito além da visita 

turística”, explica a Presidente Cristina Vieira. 

“Os nossos jovens tiveram a rara oportunidade 

de compreender, na prática, como se exerce o 

poder democrático. Desde o processo legislativo 

até ao debate de ideias, foi uma verdadeira aula 

viva de cidadania”. A Presidente destacou ainda 

o entusiasmo dos participantes, que puderam 

colocar questões diretamente a deputados e 

Jovens do Marco Debatem
Voluntariado e visitam Assembleia da República

JUVENTUDE

assistir a simulações de sessões parlamentares.

Divididos por grupos, 56 do Agrupamento de 

Escolas Carmen Miranda, 56 do Agrupamento 

de Escolas N. º1 do Marco de Canaveses, 57 

do Agrupamento de Escolas de Alpendorada 

e 53 da Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural do Marco de Canaveses 

(EPAMAC), os estudantes mostraram-se 

particularmente interessados no processo 

legislativo e na história do edifício de São Bento. 

“O entusiasmo foi visível em todos os 

participantes. Professores e alunos concordam 

que esta experiência mudou a forma como 

encaram a política e a sua própria capacidade 

de intervenção cívica”, destacou Cristina Vieira, 

e acrescentou que a Autarquia pretende dar 

continuidade ao projeto, dada a sua relevância 

para a formação cívica das novas gerações.

Projeto ‘Quero ser voluntário!’ vence 14.ª 
Assembleia Municipal de Jovens, que 
terminou com visita à Assembleia da 
República 

No dia 6 de maio, o Salão Nobre dos Paços do 

Concelho do Marco de Canaveses acolheu a 14.ª 

edição da Assembleia Municipal de Jovens, que este 

ano teve como tema central o voluntariado. Alunos 

de seis escolas do concelho apresentaram projetos 

criativos e inspiradores, e demonstraram o seu 

compromisso com a comunidade.

O projeto vencedor, ‘Quero ser voluntário!’, 

desenvolvido pelos alunos Rodrigo Moreira, Helena 

Pinto, Mafalda Monteiro, Beatriz Silva e Maria 

Silva, da Escola Básica 2,3 Carmen Miranda, sob 

orientação dos professores José Manuel Sousa e 

Cristina Couto, destacou-se pela sua abordagem 

prática e mobilizadora.

As outras propostas apresentadas foram igualmente 

meritórias: ‘Cuidar+’, da Escola Secundária do 

Marco de Canaveses, ‘Clube de Voluntariado 

Intergeracional’ da Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural (EPAMAC), 

‘Do papel à tela: integração dos idosos no mundo 

digital’, da Escola Secundária de Alpendorada, ‘Eu e o 

Próximo’, da Escola Básica 2,3 de Sande, e ‘A força do 

voluntariado’, da Escola Básica 2,3 de Toutosa.

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina 

Vieira, mostrou-se impressionada com a qualidade 

dos trabalhos: “Estes jovens demonstraram uma 

maturidade excecional na forma como abordaram o 

tema do voluntariado. São projetos que refletem não 

só sensibilidade social, mas também uma vontade 

genuína de contribuir para uma sociedade mais 

justa e solidária”.

No dia seguinte, 7 de maio, os participantes tiveram a 

oportunidade de visitar a Assembleia da República, 

numa iniciativa organizada pela Assembleia 

Municipal do Marco de Canaveses. A visita permitiu 

aos jovens conhecer o funcionamento da democracia 

portuguesa e complementar assim a experiência 

cívica vivida durante a Assembleia Municipal de 

Jovens.

Geração Z em São Bento
O que aprendem os jovens quando o Parlamento 
Português se torna sala de aula?



Música e Tradição em Harmonia
II Festival das Bandas 
Filarmónicas animou o 
Marco de Canaveses
Sete bandas de Portugal e Espanha 
partilharam palco num evento que 
celebrou a herança cultural e a vivência 
comunitária

No dia 13 de abril, o centro da cidade do Marco e 

o Parque Liberdade foram palco do II Festival das 

Bandas Filarmónicas, uma iniciativa organizada 

pelo Município em colaboração com a Banda de 

Música de Vila Boa de Quires. O evento reuniu 

sete agrupamentos musicais, entre portugueses e 

espanhóis, num dia dedicado à música, à tradição 

e ao convívio entre gerações.

Participaram no festival a Banda de Música de 

Vila Boa de Quires, a Banda de Música de Paço 

de Sousa, Penafiel, a Banda de Música de Sabrosa, 

Vila Real, a Banda de Música de Cête, Paredes, 

a Banda Musical Rerizense, Castro D’Aire, bem 

como as espanholas Banda de Música Popular de 

Tui e a Banda de Música Santádega de Coles, Ou-

rense. Cada uma trouxe o seu repertório distinto, 

Exposições revelam documentos 
censurados e concerto homenageia heróis 
esquecidos da Revolução

O Marco de Canaveses transformou-se num 

palco de memória e celebração em abril, com um 

programa cultural vibrante que assinalou os 51 

anos da Revolução dos Cravos. Entre documentos 

históricos, obras outrora proibidas pelo Estado 

Novo e um concerto emocionante, o Município 

convidou todos a revisitar o passado e a refletir 

sobre o valor da Liberdade.

51 anos em liberdade
Marco de Canaveses revive o 25 de Abril com 

arte, história e música

CULTURA

desde peças clássicas a composições contemporâ-

neas, que demonstraram a riqueza e diversidade 

do movimento filarmónico.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, 

enalteceu o significado cultural do festival: “Estas 

bandas são guardiãs de uma tradição que une 

pessoas e territórios. Este festival não só valo-

riza o nosso património musical, como também 

fortalece os laços entre as comunidades, e cria 

memórias que permanecem”. A autarca destacou 

ainda o papel das filarmónicas na formação de 

jovens músicos e na dinamização da vida cultural 

do concelho.

Com uma atmosfera descontraída e participativa, 

o evento atraiu um público diversificado, desde 

famílias a entusiastas de música, e confirmou o 

crescente interesse por iniciativas que conjugam 

tradição e contemporaneidade.

No Museu Carmen Miranda, a exposição ‘50 Pas-

sos para a Liberdade’ desvendou os anos decisi-

vos entre 1968 e 1974, com fotografias, panfletos 

clandestinos e testemunhos que narram a queda 

da Ditadura. Já no Emergente Centro Cultural, 

a mostra ‘Trancar o Regime, Escrever Liberdade’ 

expôs livros, artigos e peças artísticas que foram 

silenciados pela censura.

No Dia da Liberdade, a 25 de abril, a manhã co-

meçou com o hastear das bandeiras e uma sessão 

solene nos Paços do Concelho, mas o momento 

alto foi ao final do dia, com o concerto ‘Anónimos 

de Abril’. Idealizado por Rogério Charraz e José 

Fialho Gouveia, o espetáculo trouxe as vozes de 

João Afonso e Joana Alegre para cantar histórias 

de resistência que o tempo quase apagara.

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal, 

reforça a importância destas iniciativas: “Mais do 

que recordar, queremos que as pessoas sintam o 

peso da História e a força da Liberdade”. 



Mercado Municipal  
Modernidade e Tradição  
Juntas no Coração da Cidade

Três Dias a Abraçar a Alma de Um Povo
O Largo da Feira do Marco transformou-se, de 23 

a 25 de maio, num palco de memórias inesquecí-

veis. A 3.ª edição do Festival Raízes foi um reen-

contro com o que nos torna únicos: a música que 

nos faz dançar, os sabores que aquecem a alma, as 

tradições que tecem a nossa história e o orgulho 

marcuense que reuniu centenas de visitantes.

NOITE DE ABERTURA: MINHOTOS MAROTOS 

E O ESPÍRITO QUE NÃO SE CALA

O primeiro dia explodiu de energia com Cláudia 

Martins & Minhotos Marotos, que incendiaram 

o palco com o seu folclore moderno, enquanto a 

Artâmega e a Orquestra Juvenil de Vila Boa de 

Quires provaram, mais uma vez, que o futuro da 

cultura do Marco está em boas mãos. 

 

ZÉ AMARO E A NOITE DE EMOÇÃO

 

Na noite de 24 de maio, Zé Amaro elevou o 

festival a outro patamar. Vozes que se juntaram 

em coro, palmas que ecoaram e olhos brilhantes 

contaram a história de uma noite que ficará para 

sempre na memória coletiva.

O FOLCLORE MARCUENSE QUE NOS UNE

 

O último dia foi uma festa de cor, movimento e 

tradição viva. Cinco grupos de folclore mostraram 

que a herança do concelho não se guarda em mu-

seus: dança-se, canta-se e partilha-se com orgu-

lho. E no meio da roda, avós e netos, pais e filhos, 

todos a celebrar a mesma alegria.

SABORES QUE CONTAM HISTÓRIAS

Para além da música, o festival foi também uma 

festa para os sentidos na vertente gastronómica e 

artesanal. A Confraria do Anho Assado com Ar-

roz de Forno realizou showcookings que atraíram 

curiosos, enquanto a Rota dos Vinhos do Marco 

reuniu 11 produtores e ofereceu uma viagem 

pelos sabores locais. A Associação de Artesãos do 

Marco também marcou presença e exibiu peças 

únicas que encantaram os visitantes.

“Isto é que é Marco!”, ouvia-se entre o público. E 

Cristina Vieira resumiu o sentimento: “O Raí-

zes já se tornou Alma do Povo Marcuense. E o 

espelho da nossa essência autêntica, calorosa e 

cheia de vida. Aqui, cada sorriso, cada música e 

cada prato são uma declaração de amor à nossa 

terra. Foi um evento de união, onde as gerações 

se encontraram através da música, da dança e 

dos sabores que nos definem”.

O Município vai proceder a uma renovação do 

Mercado Municipal, um marco da cidade cons-

truído nos anos 80 e que, pela primeira vez, será 

alvo de uma intervenção profunda. O projeto visa 

não só revitalizar a estrutura física do edifício, 

com uma modernização completa de pisos, pare-

des, cobertura e fachada, mas também redefinir a 

experiência de compras e convívio, atrair novos 

públicos e impulsionar o comércio local.

Entre as novidades mais aguardadas está a intro-

dução de um parque infantil coberto, uma inicia-

tiva pioneira no concelho, pensada para tornar 

o mercado um destino de eleição para famílias. 

“Queremos que as pessoas venham não só para 

comprar produtos frescos e locais, mas também 

para passar tempo de qualidade”, explica a Presi-

dente da Câmara, Cristina Vieira.

Para Cristina Vieira, esta intervenção é “um 

investimento no futuro do comércio tradicional e 

na vida social da cidade”. “O Mercado Municipal 

tem uma história que merece ser celebrada, mas 

também adaptada aos novos tempos. Com esta 

renovação, estamos a criar condições para que os 

nossos comerciantes prosperem e para que os visi-

tantes redescubram o encanto de um espaço que é, 

acima de tudo, deles”, sublinha a Autarca.

Paralelamente às obras, será lançada uma cam-

panha de promoção para atrair mais visitantes e 

reforçar o mercado como um polo de dinamismo 

económico e cultural. A expectativa é que, até ao 

final de 2025, o mercado renascido se torne um car-

tão de visita da cidade.



Um ano após a inauguração, a VisitMarco Shop, 

localizada em Bitetos, Alpendorada, Várzea e 

Torrão, consolidou-se como um ponto de referência 

na promoção do artesanato e turismo do concelho 

do Marco de Canaveses. Desde 24 de fevereiro de 

2024, a loja, gerida pela Associação de Artesãos do 

Marco, já recebeu 1.045 visitantes, entre turistas  

e residentes.

Com 34 artesãos ativos, de 50 inscritos, a Associação 

abrange uma diversidade impressionante de ofícios. 

A Presidente da Associação, Glória Silva, sublinha o 

crescimento recente: “Temos mais jovens artesãos e 

marcas registadas, como a Palha Fidalga e Umbeli-

na’s Hat, fruto do apoio do Município. Agora, am-

bicionamos obter mais três cartas de artesão para 

avançar com uma Unidade Produtiva Artesanal 

(UPA), que nos abrirá portas a feiras internacionais 

e formação certificada”. 

Além dos já conhecidos trabalhos em palha, cestaria 

e bordados, os Artesãos do Marco produzem peças 

únicas como chapéus tradicionais, objetos em cobre 

e latão, velas artesanais aromatizadas, presépios 

minuciosos e santos populares. 

Nas áreas têxteis, destacam-se as bonecas de trapos, 

os acessórios infantis, as chinelas tradicionais e as 

peças em macramé, enquanto na cerâmica e olaria 

surgem peças utilitárias e decorativas, azulejos 

pintados à mão e esculturas em barro. A diversidade 

estende-se aos produtos naturais, como mel regio-

nal, licores artesanais, chás e sabonetes naturais, 

e ao fumeiro tradicional. A arte da pintura perso-

nalizada está presente em telas, cerâmica e até em 

peças de vestuário, enquanto o trabalho em madeira 

e granito revela a habilidade de moldar materiais 

rústicos em peças de grande valor artístico.

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

enaltece o projeto: “A VisitMarco Shop é um 

exemplo de como o artesanato pode ser um motor 

de turismo e identidade cultural. Com iniciativas 

como os mercados mensais no centro da cidade e a 

participação em feiras nacionais estamos a proje-

tar o Marco de Canaveses como um território de 

excelência artesanal”. 

Em 2025, a Associação prepara o ambicioso projeto 

‘3 Estações Mil Memórias’, de Margarida Forte e 

Isabel Coutinho, que promete revitalizar a arte 

popular, através da azulejaria, e criar uma nova 

linguagem visual para espaços públicos.

TURISMO Aposta no Turismo Industrial 
tem novas parcerias estratégicas

Museu do Linho, Quinta da Samoça e 
Vinhos S. Caetano juntam-se ao projeto 
para valorizar o património do concelho

O Marco de Canaveses deu mais um passo na valo-

rização do Turismo Industrial com a assinatura de 

uma Declaração de Colaboração entre a Entidade 

Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal 

(TPNP, E.R.), o Município do Marco de Canaveses e 

três entidades locais: o Museu do Linho e do Vinho 

da Casa da Cultura Popular de Maureles, a Quinta 

da Samoça, das Terras de S. Martinho Soc. Agr. Lda, e 

os Vinhos S. Caetano, do Sítio da Torre. Este acor-

do, alinhado com a Estratégia Turismo 2027, visa 

fortalecer a rede nacional de Turismo Industrial, e 

posicionar o Concelho como polo de excelência do 

Turismo Industrial no Norte de Portugal.

A iniciativa surge após a integração do Município 

na rede de Parceiros de Turismo Industrial do Porto 

e Norte, em janeiro de 2023, com destaque para o 

Museu da Pedra e os Biscoitos da Fábrica Duriense. 

Agora, o novo acordo reforça o compromisso das 

partes em implementar critérios de qualidade, parti-

lhar informação e participar em iniciativas regio-

nais e nacionais, como a divulgação nos respetivos 

websites e o uso do dístico oficial da rede. A adesão 

destas três entidades, que representam o património 

industrial, a produção agrícola e a vitivinicultura, 

amplia a diversidade da oferta turística do concelho.

A Presidente da Câmara Municipal, Cristina Vieira, 

destacou a importância desta colaboração: “Esta é 

mais uma aposta estratégica para rentabilizar os 

ativos do nosso concelho, tornando-nos mais atra-

tivos e competitivos. Queremos que os turistas vi-

vam a autenticidade do nosso concelho. Este acordo 

é um passo decisivo para diversificar a economia 

local e criar emprego através do turismo”. O acordo 

consolida ainda o papel do Município no mapa 

nacional deste segmento, seguindo as diretrizes do 

Grupo Dinamizador da Rede Portuguesa, que inclui 

entidades como o Turismo de Portugal e parceiros 

regionais.

VISITMARCO SHOP 
ARTESÃOS  DO MARCO MOSTRAM A SUA FORÇA
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Campeonato Regional de Kemp0 
reúne centenas de atletas do Norte do País, no 
Pavilhão Bernardino Coutinho

Mini-Hóquei em Festa: 
Marco de Canaveses vibra 
com talento jovem no 
torneio da APP

«Nas margens do Tâmega,  
onde o tempo se demora»
Congresso Internacional celebra Eça de Queirós

Adesão Histórica a Serralves 
coloca Marco de Canaveses no 
Mapa Cultural de Excelência

Evento desportivo, com cerca de 400 
praticantes, promoveu o espírito 
competitivo e a inclusão de jovens 
talentos

Nos dias 1 e 2 de março, o Pavilhão Bernardino 

Coutinho vibrou com a energia do Campeonato 

Regional Norte de Kempo, um dos eventos mais 

aguardados do calendário marcial português. 

Organizado pela Federação Portuguesa Lohan 

Tao Kempo, com o apoio do Município do Marco 

de Canaveses e da Akemi Kempo, o torneio 

trouxe ao concelho cerca de 400 atletas de mais 

de 50 clubes diferentes. O evento dividiu-se 

em dois dias de competição intensa: no sábado 

foram os  atletas com 14 ou mais anos e no 

domingo as crianças e adolescentes entre os 6 e 

os 13 anos. 

O Vereador do Desporto, Pedro Pinto, presente 

no dia de provas, enalteceu o impacto social da 

iniciativa: “Eventos como este não se limitam 

ao combate; são escolas de vida. Trazem 

famílias ao pavilhão, dinamizam o comércio 

local e, sobretudo, inspiram a nova geração 

a abraçar o desporto com paixão. O Kempo 

é uma modalidade que ensina disciplina, 

respeito e superação, valores essenciais para 

os nossos jovens”. A entrada gratuita permitiu 

que familiares e entusiastas do desporto 

acompanhassem de perto as emoções das 

lutas, as exibições de força, agilidade e respeito 

mútuo, pilares do Kempo Lohan Tao.

Pavilhão Bernardino Coutinho 
transformou-se num palco de emoções 
com 200 futuras estrelas

O som dos patins a deslizar, os gritos de alegria 

e o entusiasmo contagiante marcaram o 3.º 

Torneio de Mini-Hóquei da Associação de 

Patinagem do Porto, que encheu de cor e 

movimento o Pavilhão Bernardino Coutinho 

no dia 16 de março. Num verdadeiro festival 

desportivo, o evento reuniu cerca de 200 

jovens atletas, representando 19 clubes do 

distrito do Porto, num dia marcado pelo fair-

play, espírito desportivo e pela promoção da 

modalidade entre os mais novos.

Presente no evento, o Vereador do 

Desporto, Pedro Pinto, não escondeu o seu 

entusiasmo: “Ver este pavilhão cheio de 

crianças apaixonadas pelo hóquei é a melhor 

confirmação de que estamos no caminho certo. 

O Marco de Canaveses está comprometido em 

ser uma terra de acolhimento para grandes 

eventos desportivos e em formar não só atletas, 

mas também cidadãos”. O Vereador destacou 

ainda o papel fundamental dos clubes locais, 

como o Hóquei Clube do Marco e o Hóquei 

Patins da Casa do Povo de Vila Boa do Bispo, 

no desenvolvimento da modalidade na região.

Protocolo pioneiro garante 100 mil 
euros para a Fundação e abre novas 
oportunidades de arte, turismo e 
criatividade no concelho

Num movimento estratégico para o 

desenvolvimento da cultura e inovação do 

concelho, o Município do Marco de Canaveses 

assinou um Protocolo de Adesão como Membro 

Fundador da Fundação de Serralves, com um 

investimento de 100 mil euros a ser realizado nos 

próximos quatro anos.

Cristina Vieira, Presidente da Autarquia, não 

esconde o entusiasmo: “Esta não é apenas uma 

parceria institucional, é uma ponte para o 

futuro. Queremos que os nossos cidadãos tenham 

acesso à arte contemporânea de alto nível, que as 

nossas escolas integrem programas pedagógicos 

inovadores e que o Marco de Canaveses seja 

reconhecido como um destino cultural vibrante”.

Esta parceria assegura ao Município acesso 

privilegiado às exposições e programação da 

instituição cultural, incluindo a possibilidade 

de receber mostras itinerantes. O acordo prevê 

ainda colaboração técnica, formação para agentes 

culturais e integração em redes de turismo 

cultural. Um dos focos principais será o apoio 

ao relançamento do Museu Carmen Miranda, 

que passará a contar com a experiência e o 

conhecimento prático de Serralves.

DESPORTO

«O Tâmega corre preguiçoso entre as suas margens 

verdejantes...», assim começava Eça de Queirós 

uma das suas descrições mais vividas desta região. 

Agora o Município prepara-se para acolher, 

entre os dias 20 e 22 de novembro, o Congresso 

Internacional ‘Eça com Norte’, uma homenagem ao 

célebre escritor português Eça de Queirós no 180.º 

Aniversário do seu Nascimento.

«O Norte é a pátria verdadeira da minha 

imaginação», confessava o escritor. É este 

sentimento que Cristina Vieira, quer reacender: 

“Tal como Jacinto regressou às suas raízes em ‘A 

Cidade e as Serras’, nós trazemos Eça de volta ao 

Marco. Este congresso não é apenas académico; 

é um reencontro do autor com as paisagens que o 

formaram. O evento promete transformar a cidade 

num verdadeiro “livro aberto”, onde cada rua, cada 

recanto, contará uma história queirosiana”.

Organizado pela Universidade de Lisboa, 

a Universidade de Aveiro e a Universidad 

Complutense de Madrid, o evento conta com os 

seguintes parceiros: Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR 

NORTE); Turismo Porto e Norte; CIM Tâmega 

e Sousa; Fundação Eça de Queiroz; Confraria 

Queirosiana; Cátedra Eça de Queirós da 

Universidade de Havana; Instituto Camões  

e a Dolmen.



Atletismo: Daniel Pinheiro, Bryan Cardoso, Diana Pe-

reira, Íris Queirós, Leandro Queirós, Mariana Queirós, 

Pedro Vieira, Tiago Pereira, Bruno Gonçalves, Gisela 

Sousa, Helena Gomes, Margarida Sousa, Hugo Gonçal-

ves

Automobilismo: Bruno Almeida e Leandro Silva, Marco 

Oliveira, Rui Fonseca e Samuel Fonseca

Basquetebol: Diogo Ferrás

Canoagem: Afonso Muche, Eduardo Fonseca, Gabriel 

Magalhães, Mário Silva, Matilde Teixeira, Sara Ferreira

Ciclismo: Ismael Ribeiro, Ivan Silva, Tiago Teixeira, Ana 

Moreira, Joaquim Pinto, Manuel Monteiro, Pedro Pinto, 

Sérgio Gomes, Nuno Magalhães, Paulo Botelho

Futebol: Associação Cultural e Desportiva de Aves-

sadas, Associação Desportiva e Cultural de Várzea do 

Douro, Grupo Desportivo da Feira Nova, João Mendes, 

Maureles Futebol Clube, Miguel Leal e Flávio Silva, 

Rafa Soares

Futsal: ACD Casa do Povo de Vila Boa do Bispo, Grupo 

Desportivo de Magrelos, Emanuel Moreira, Escola Se-

cundária de Marco de Canaveses, Joana Azevedo

Hóquei em Patins: Hélder Antunes, Marta Vieira

Motociclismo: Nuno Pereira, Afonso Ribeiro, Carlos 

Pedrosa, Fábio Magalhães, Lucas Cêpa, Pedro Bianchi 

Prata

Padel: Maria João Santos

Patinagem Artística: Francisca Mendes

Pesca Desportiva: Amadores de Pesca do Marco, An-

tónio Pereira, António Silva, Gonçalo Ferreira, Paulo 

Machado, Rui Ferreira

Gala 2025 celebra conquistas, superação 
e o espírito comunitário através do 
desporto

Sob os holofotes do Pavilhão Bernardino 

Coutinho, o Marco de Canaveses viveu uma 

noite memorável a 22 de março, onde o suor, 

a dedicação e os triunfos de 112 atletas, 

treinadores e dirigentes foram coroados na 

Gala do Desporto 2025. Num espetáculo que 

uniu gerações, a comunidade desportiva do 

concelho mostrou porque é uma referência 

em 23 modalidades, desde o atletismo às artes 

marciais, passando pelos desportos motorizados. 

Modalidades e Homenageados:

Ténis: Guilherme Valdoleiros, José Sousa

Tiro com Armas de Caça: Clube de Caçadores do Marco, 

José Ferreira

Triatlo e Duatlo: Pedro Castro

Voleibol: Casa do Benfica do Marco

Artes Marciais: Diogo Alves, Lara Gomes, Bárbara 

Queirós, Duarte Guimarães, João Neves Borges, Nuno 

Queirós, Paulo Magalhães, Ana Ferreira, Carlos Rodri-

gues, Daniela Moreira, David Ferraz, Estrela Araújo, 

João Moreira, Leonor Monteiro, Luna Vieira, Maria 

Barbosa, Maria Barreto, Maria Ferraz, Maria Leitão Pin-

to, Miguel Araújo, Pedro Correia, Rui Barbosa, Tomás 

Gomes, Tomás Ribeiro, Tomás Soares, Tiago Amaral, 

Tiago Pinto, Tiago Sousa, Valentina Pinto, André Quei-

rós, Fernando Ribeiro, Paulo Monteiro, Gonçalo Soares, 

Isaac Carvalho, Inês Pinto, Maria Pereira, Maria Pinto, 

Rafael Soares, Ricardo Daniel Monteiro, Mariana Rocha 

Vieira

DESPORTO

estrelas do desporto

Marcam Noite de Glória 
no Marco de Canaveses

“Esta gala não é apenas sobre troféus, mas 

sobre histórias de vida que inspiram toda uma 

região. É o reflexo do trabalho incansável 

dos nossos atletas e clubes, que levam o nome 

do Marco de Canaveses além-fronteiras”, 

afirmou Cristina Vieira, Presidente do 

Município, emocionada. Pedro Pinto, Vereador 

do Desporto, acrescentou: “Cada nome aqui 

chamado representa horas de treino, sacrifício 

e um amor incondicional pelo desporto. O 

crescimento do desporto local é visível, não 

só no número de federados, mas também na 

diversidade de modalidades. Estes atletas são 

exemplos de superação e inspiração para as 

novas gerações”.

Com apresentação de Catarina Monteiro, Síl-

vio Vieira e Iva Soares, a gala foi marcada por 

momentos artísticos e pela presença de uma 

comunidade unida em torno do desporto. As 

performances de Sofia Rolão na ginástica e as 

atuações de Joana Nunes e Edu Violin, provaram 

que o desporto no concelho é também cultura 

e espetáculo. Um futuro promissor, assente em 

clubes dinâmicos e atletas determinados. A todos, 

o Município diz: Obrigado!
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Padel a Unir o Marco
Emoção, Raquetes e Vitórias  
no Troféu Rios de Emoção

O Marco de Canaveses escreveu, nos dias 4 

e 5 de abril, um novo capítulo na sua história 

desportiva. O Troféu Rios de Emoção de Padel 

levou ao 4OurPadel | Constance dezenas 

de jogadores, desde iniciantes a veteranos, 

todos com um objetivo comum: celebrar o 

Padel e provar que, no Marco de Canaveses, 

o desporto é feito de paixão e comunidade. O 

evento, gratuito e exclusivo para residentes ou 

naturais do concelho, encheu os courts com 

participantes entusiasmados nas categorias M3 

a M6, F5, F6 e mistos MX5/MX6. Além das 

competições, os atletas receberam camisolas 

e surpresas, num ambiente que privilegiou o 

convívio e a promoção da atividade física.

Para o Vereador do Desporto, Pedro Pinto, 

este evento foi “a materialização de uma 

estratégia clara: democratizar o acesso ao 

desporto e criar momentos que fiquem na 

memória coletiva”. E conseguiu-se. Entre 

rallyes intensos e gargalhadas, o torneio não 

apenas assinalou o Dia Mundial da Atividade 

Física, a 6 de abril, como provou que o Padel 

está a ganhar destaque entre os marcuenses. 

“Queremos repetir a competição, com ainda 

mais participantes e mais energia”, adiantou o 

Vereador e deixou o desafio no ar.

Futebol Amador: 
Pedro Pinto felicita LIMFA e Clubes

Transformou o Marco 
numa Pista de Emoções

Terminou mais uma temporada da Liga 

Marcoense de Futebol Amador (LIMFA) no 

concelho, com a realização de cinco troféus 

organizados com o apoio do Município do Marco 

de Canaveses. O Maureles FC renovou o título 

de campeão, que já tinha conquistado no ano 

anterior. O GD Feira Nova e o GD Manhuncelos 

brilham nas taças, com a equipa de Bem Viver 

a levar a Supertaça e a Taça da Liga Fillday e 

o Manhuncelos a Taça do Município e a Taça 

Intermunicipal.

Pedro Pinto, Vereador do desporto, destacou o 

impacto destas conquistas: “Estes títulos elevam 

o nome do Marco de Canaveses e inspiram 

a nova geração. O futebol amador tem uma 

importância muito grande no nosso concelho 

e todos os que nele participam são verdadeiros 

exemplos de dedicação e amor à camisola. 

Felicito os clubes e a LIMFA por mais uma 

época bem sucedida a todos os níveis”.

Velocidade, paisagens deslumbrantes e 
saltos de cortar a respiração marcaram a 
prova que colocou o concelho no mapa do 
rali nacional e europeu

O rugir dos motores ecoou mais forte nos 

trilhos do Marco de Canaveses durante o Rali 

Terras D’Aboboreira, nos dias 2 e 3 de maio. A 

prova, válida para o Campeonato de Portugal 

de Ralis e European Rally Trophy, transformou 

estradas do concelho  em autênticos circuitos 

de rally, com pilotos a desafiarem a gravidade. 

O evento, organizado pelo Clube Automóvel 

de Amarante, trouxe percursos desafiadores, 

como a classificativa ‘Marco’ e a espetacular 

super especial noturna no centro da cidade, que 

encheu de cor e emoção o Largo da Feira.

O Vereador do Desporto, Pedro Pinto, destacou 

o sucesso da iniciativa: “Foi um orgulho receber 

mais uma edição deste rali, que não só promove 

o nosso território, mas também dinamiza a 

economia local. A super especial noturna com 

os carros a rasgar o asfalto entre o Jardim 

Municipal e o Largo da Feira, foi um momento 

único, com um público entusiasta a vibrar 

com os pilotos”. O Vereador enalteceu ainda 

a beleza natural das Serras da Aboboreira e do 

Marão, cenário perfeito para as competições, 

e o famoso salto de Fridão, que deixou todos 

boquiabertos. Com o Rally de Portugal à porta, 

o balanço é mais que positivo: o Marco de 

Canaveses provou, mais uma vez, ser palco de 

grandes eventos desportivos.
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URBANISMO E OBRAS

386 Mil Euros Para Renovar
Caminhos Rurais em Várias Freguesias

Pavimentação em Cubos 2025:
Uma Nova Dignidade para as Ruas do Município

Pavimentação de arruamentos, 
em terra batida, e requalificação 
de calçadas degradadas melhora 
acessibilidades em zonas de baixo 
tráfego

O Município está a levar a cabo mais uma empreitada 

de Pavimentação a Cubos em várias freguesias. 

Dividido em três lotes, o projeto abrange a Rua dos 

Currais, de Avessadas; a Rua do Horto, de Paços de 

Gaiolo; a Rua de Codecido, de Sande; a Envolvente ao 

Campo de Futebol de Eidinho, de Vila Boa do Bispo; a 

Rua do Rio Odres, de Carvalhosa; a Rua da Estalagem, 

a Rua de S. Clemente e o Caminho dos Louredos, de 

Soalhães; e o Caminho do Calvário, da Folhada.

O Município avança com mais um ambicioso 

projeto de Pavimentação em Cubo, que abrange 

38 ruas e caminhos em 14 freguesias, num 

investimento total base de 719 mil euros. 

As intervenções, previstas para 2025, visam 

melhorar a acessibilidade, a segurança e a 

estética de zonas residenciais e rurais, e reforçar 

a qualidade de vida das populações.

Em Alpendorada, Várzea e Torrão serão feitas 

intervenções na Rua Eng. Adelino Amaro da 

Costa, na Travessa da Quinta do Casal e no 

Caminho de Lamaçais. Em Avessadas e Rosém, 

a obra chegará à Rua da Seara, e em Banho 

e Carvalhosa será pavimentada a Rua Sol 

Nascente.

Na Freguesia do Bem Viver, a Rua de Vila e a 

Rua do Olival serão alvo de renovação. O Marco 

contará com melhorias na Rua Comandante José 

Pinto Moreira, na Rua do Portinho, na Rua das 

Mesurinhas e na Rua do Tojal.

Em Paredes de Viadores e Manhuncelos, 

as obras abrangerão a Travessa da Pedra da 

Linhaça, a Travessa do Passal e a Rua do Agrelo. 

Já em Penha Longa e Paços de Gaiolo, serão 

intervencionadas a Rua de Dajas e a Rua da 

Marinhela.

Quanto a Sande e São Lourenço do Douro terão 

pavimentação na Rua da Agrela, Travessa da 

Bouça, Caminho da Granja, Rua de Casalbom, 

Rua de Ametades, Rua de Vila Nova e Rua de 

Vimieiro. Em Soalhães, as ruas contempladas 

são a Rua das Campas e a Rua de Picotos.

Já Sobretâmega verá melhorias na Rua Vinhas 

de Cima, Rua do Cabo e Rua da Quebradinha. 

Em Tabuado, a intervenção acontecerá na Rua 

de Raposeiras.

Na Freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada, 

serão pavimentados o Largo da Nossa Senhora 

da Aparecida e a Rua da Aldeia. Vila Boa 

do Bispo contará com obras na Travessa de 

Fafiães, Rua do Souto e Rua Ribeira de Baixo. 

Por fim, em Vila Boa de Quires e Maureles, 

as intervenções acontecerão no Caminho de 

Bacelos, Rua da Cabana, Rua Campo do Porto e 

Caminho da Escorregadoura.

A Presidente da Câmara, Cristina Vieira, 

destaca a importância das intervenção: “Este 

investimento reflete o nosso compromisso com 

o desenvolvimento equilibrado do território, 

valorizando tanto os núcleos urbanos como as 

zonas mais rurais. A pavimentação em cubo não 

só garante maior durabilidade, como preserva o 

carácter tradicional das nossas localidades, sem 

perder a identidade local”.

A empreitada inclui movimento de terras, drenagem 

de águas pluviais e assentamento de cubos de 

granito, para garantir durabilidade e integração 

paisagística. Prevê ainda a instalação de valetas, 

tubagens de drenagem e, em pontos críticos como o 

Caminho do Calvário (Folhada), a construção de uma 

escada rampa em betão armado e guardas metálicas 

para maior segurança.

A Presidente da Câmara, Cristina Vieira, sublinhou 

a importância estratégica do investimento: “Estes 

386 mil euros refletem o nosso compromisso com as 

freguesias mais rurais, onde pequenos caminhos são 

vitais para o dia a dia dos residentes. Optámos por 

dividir a obra em três lotes para agilizar a execução e 

garantir que todas as intervenções ficam concluídas 

dentro do prazo estabelecido”.
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304 Mil Euros 
para Reforçar Segurança Rodoviária

Travessa de Fonte Santa no Marco 

ganha passeios e maior 
segurança para peões  
e condutores

O Município vai investir 304 mil euros na ‘Reabi-

litação das Guardas de Segurança’ em sete vias do 

concelho, que visa reforçar a proteção de condutores, 

em especial motociclistas. As intervenções concen-

tram-se em arruamentos como: Avenida Futebol 

Clube do Marco, e a Avenida Jorge Nuno Pinto da 

Costa, no Marco; a Avenida Santuário Menino Jesus 

de Praga, em Avessadas; a Rua D. António José da 

Rocha Couto, em Vila Boa do Bispo; a Avenida Princi-

pal, em Bem Viver; a Rua da Barragem e a Estrada da 

Barragem, em Alpendorada, Várzea e Torrão.

A empreitada incluiu a aplicação de soluções técnicas 

adaptadas a cada troço, a substituição de guardas 

danificadas, a instalação de dispositivos de proteção e 

sistema semi flexível, para garantir a conformidade 

com as normas de segurança rodoviária. Os traba-

lhos, que já estão a decorrer, estão a ser executados 

com minimização de perturbações ao tráfego.

A Presidente do Município, Cristina Vieira, sublinhou 

o objetivo do projeto: “Queremos garantir que todas 

as vias do concelho cumprem os mais altos padrões 

de segurança, para prevenir acidentes e proteger 

quem circula, seja de carro ou mota. Esta interven-

ção é mais um passo nesse compromisso e reflete a 

nossa prioridade em salvar vidas e modernizar as 

infraestruturas”.

A Travessa de Fonte Santa, um dos eixos mais dinâ-

micos da Freguesia do Marco, está prestes a ganhar 

uma nova vida. Com um investimento de 95 mil 

euros, o Município prepara-se para transformar 

este arruamento, frequentado diariamente por 

alunos da Escola Secundária do Marco de Canave-

ses e utentes do Hospital Santa Isabel, num espaço 

mais seguro, funcional e acolhedor. A intervenção 

inclui a construção de passeios em granito, ali-

nhados com a estética local, duas passadeiras para 

travessias seguras e uma baia de estacionamento, 

num projeto que promete devolver esta artéria à 

comunidade com outra dignidade.

Cristina Vieira, Presidente da Câmara, não escon-

de o entusiasmo: “Esta não é apenas uma obra 

de alcatrão e granito; é um compromisso com 

quem aqui vive, estuda e circula. Queremos que 

a Travessa de Fonte Santa deixe de ser um local 

de passagem apressada para se tornar um espaço 

onde as pessoas se sintam bem”. E acrescenta: “Afi-

nal, não faz sentido que um sítio com um nome 

tão bonito, como Fonte Santa, não seja, também, 

um lugar seguro e agradável”. A empreitada, que 

inclui ainda a retificação das sarjetas, está pensada 

para harmonizar utilidade e beleza, respeitando a 

identidade do Marco.

Contas de 2024 da Câmara do
Marco de Canaveses aprovadas
com investimento histórico em obras públicas (14,6M)  
e uma política fiscal favorável às famílias e aos negócios

Investimento nas freguesias (3M€) foi oito 
vezes superior ao compromisso com as 
Juntas

A Prestação de Contas e Relatório de Gestão do Ano 

2024 da Câmara Municipal do Marco de Canaveses, 

que já refletem os efeitos do acordo com a concessio-

nária Águas do Marco, SA, demonstram a manu-

tenção da posição financeira sólida do Município, 

com a manutenção de rápidos prazos de pagamento 

a fornecedores, baixos níveis de endividamento e 

uma histórica redução do passivo municipal.

INVESTIMENTOS EM OBRAS PÚBLICAS ATIN-

GEM VALOR ANUAL MAIS ALTO DE SEMPRE

O montante anual investido em equipamentos e 

obras públicas, refletido no Plano Plurianual de 

Investimentos, que atingiu o valor de 14,6 milhões 

de euros, teve um acréscimo muito forte de 5,4 mi-

lhões de euros em relação a 2023, representando um 

aumento anual de 59,8%. 

Este valor significa o maior investimento anual 

de sempre efetuado no Município, com enfoque 

principal nas áreas do Saneamento, Abastecimento 

de Água, Infraestruturas Rodoviárias e Ordenamen-

to do Território, Habitação, Educação, Desporto e 

Lazer.

Em 2024, o valor investido em Obras de Proximida-

de nas freguesias ultrapassou os 3 milhões de euros, 

com a construção de muros de suporte, reabilitação 

de percursos pedonais e  pavimentação de vias em 

cubos de granito e em betuminoso, o que representa 

o maior valor já executado financeiramente nesta 

rubrica num só ano, e que ultrapassa em mais de 

oito vezes, o compromisso político anual assumido 

com as Juntas de Freguesia.

“Este investimento histórico demonstra o cumpri-

mento do nosso compromisso com os marcuenses 

de, sempre com contas certas, recuperar o tempo 

perdido no investimento em infraestruturas básicas 

de água, saneamento e investimentos de proximida-

de nas freguesias, o que não nos impediu de conti-

nuar a levar a cabo o maior investimento de sempre 

também em habitação a custos controlados ”, afirma 

Cristina Vieira, Presidente da Câmara Municipal.

INSTITUCIONAL

45REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES



Apoios Reforçados à Animarco:
Mais Recursos para a Proteção Animal
286 cães e 90 gatos adotados em 2024, 
mas desafios persistem com aumento de 
recolhas. Investimento total ultrapassa 
970 mil euros desde 2018

O Município do Marco de Canaveses reforçou o 

apoio à Animarco - Associação dos Amigos dos Ani-

mais. Além da cedência de instalações e os custos 

com a água e a eletricidade, o apoio financeiro men-

sal passou para 2.500 euros. A Animarco receberá 

ainda 35 sacos de ração animal por mês e tratamen-

tos veterinários num valor estimado de 1.440 euros 

mensais. Este reforço visa mitigar as dificuldades 

financeiras da Associação e garantir a continuidade 

do acolhimento e adoção de animais recolhidos pelo 

Centro de Recolha Oficial (CRO).

BALANÇO POSITIVO NAS ADOÇÕES,  
MAS ABANDONO AINDA PREOCUPA

Em 2024, o CRO e a Animarco registaram 286 cães 

adotados contra 272 recolhidos, além de 90 gatos 

adotados através da Animarco. Todos os animais são 

vacinados e esterilizados, cumprindo o compromis-

so de bem-estar animal. Apesar disso, o Vereador 

Nuno Pinto alerta: “O número de animais à espera 

de recolha ainda supera as saídas, o que cria uma 

grande pressão na capacidade de acolhimento no 

nosso CRO. A solução passa pela adoção responsá-

vel e pela esterilização”.

MEDIDA CED PARA FELÍDEOS: COMBATE  
À SUPERPOPULAÇÃO

A Campanha ‘Adota’, lançada em 2021, já permitiu 

a adoção de 923 cães em três anos e meio, mas o 

número de animais recolhidos, e a recolher, ainda 

supera as saídas. Paralelamente, o Município man-

tém o Apoio à Esterilização para famílias de baixos 

recursos, cobrindo custos de cães e gatos particula-

res.

“A Campanha ‘Adota’ tem sido crucial no apoio 

e fomento da adoção responsável no concelho, e 

continuamos a garantir a vacinação, identifica-

ção eletrónica e esterilização de todos os animais 

adotados no CRO ou através da Animarco”, reforça o 

Vereador Nuno Pinto.

CAMPANHAS EM DESTAQUE: ‘ADOTA’  
E ESTERILIZAÇÃO GRATUITA

No decorrer deste ano de 2025, o Município irá con-

tinuar a implementar o programa CED (Capturar-

-Esterilizar-Devolver) para gatos, visando controlar 

as colónias de rua. Esta medida, exclusiva para felí-

deos por imposição legal, reduz doenças e o abando-

no, devolvendo-os ao habitat após esterilização.

“Este reforço de apoios e investimento no bem-estar 

animal, a aposta nas nossas campanhas de adoção 

e esterilização e o reforço da medida CED, mostram 

que o Marco de Canaveses está empenhado na 

proteção animal. Sabemos que é uma  tarefa difícil 

e inacabada, mas contamos com a colaboração de 

todos: adotem, não comprem”, referiu Nuno Pinto.

POLÍTICA FISCAL FAVORÁVEL DEVOLVE  

3 MILHÕES DE EUROS ÀS FAMÍLIAS E AOS NE-

GÓCIOS

A Prestação de Contas de 2024, que revela uma 

receita de 68 milhões de euros (+11,6%), por contra-

partida de uma despesa de 49,6 milhões de euros 

(+24,4%), permitiu manter uma política fiscal muito 

competitiva, com aplicação de isenções ou taxas 

mínimas ao nível do IMI, da Derrama de IRC e do 

IRS, sempre a favor do aumento do rendimento 

disponível dos marcuenses e do aumento de liquidez 

para as empresas.

“Manter uma forte redução na cobrança de IRS e 

um IMI no mínimo legal, com reduções progres-

sivas para famílias com dependentes, não são 

apenas meras medidas fiscais e financeiras, são o 

nosso compromisso com a implementação de maior 

justiça social. A prova disso é que, atualmente, no 

distrito do Porto, somos o segundo Município que 

maior desconto no IRS atribui aos munícipes e, no 

total, em 2024, devolvemos cerca de 3 milhões de 

euros em receita fiscal aos marcuenses. Queremos 

que as famílias sintam que o Município está ao lado 

delas”, afirma Cristina Vieira, Presidente da Câmara 

Municipal.

REDUÇÃO HISTÓRICA DO PASSIVO MUNICIPAL

O acordo com a concessionária Águas do Marco, SA. 

permitiu reduzir o passivo municipal em 24 milhões 

de euros (-46,4%), por efeito da eliminação das pro-

visões constituídas no âmbito do processo judicial 

terminado. Assim, o Património Líquido registou 

um aumento significativo de 38 milhões de euros 

(+38,4%), para o qual também contribuiu o valor 

do Resultado Líquido do Exercício (28,6 milhões de 

euros).

“Reduzimos  passivo municipal, fizemos um inves-

timento histórico em obras públicas, apresentamos 

uma política fiscal de referência na região e que nos 

permite aumentar o rendimento dos marcuenses, 

aumentámos o apoio às associações e às Juntas de 

Freguesia, e tudo isto mantendo o rigor nas nossas 

contas e a capacidade financeira de solver os nossos 

compromissos a tempo e horas”, realça Nuno Pinto, 

Vereador responsável pelo Pelouro da Administra-
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Marco de Canaveses está a crescer:
mais empregos, melhores salários e novas empresas
Nos últimos anos, o concelho criou mais 
emprego, aumentou os rendimentos das 
famílias e viu nascer novos negócios. 
Conheça os números que provam esta 
mudança

MAIS EMPREGO E MELHORES SALÁRIOS

Segundo dados publicados pelo Instituto Nacional 

de Estatística (INE), entre 2017 e 2023, o concelho 

registou um aumento de 17% no número de pessoas 

empregadas, o que significa que quase 20 mil pes-

soas têm hoje trabalho nas empresas locais. Assim, e 

ao mesmo tempo, o desemprego tem vindo a descer 

de forma consistente.

Mas não são só os números do emprego que ani-

mam. Os salários médios também estão a subir. 

Entre 2017 e 2023, os trabalhadores do concelho 

passaram a ganhar, em média, mais 32% por mês. 

“Estas melhorias salariais superam largamente o 

efeito da inflação no custo de vida neste período, 

o que permite um aumento real do valor do ren-

dimento disponível dos marcuenses”, destaca o 

Vereador Municipal responsável pelo Pelouro do 

Desenvolvimento Económico, Nuno Pinto.

Mais emprego, 17% de aumento desde 2017

Melhores salários, mais 32% em seis anos

Mais empresas, 22% de crescimento

Negócios produzem mais 1,5 mil milhões de 

euros em vendas

Negócios a exportar mais 131 milhões em 

vendas para o estrangeiro

Candidaturas abertas até 14 de julho 
para projetos que elevam o Marco de 
Canaveses através da criatividade e 
impacto social

O Prémio de Inovação MarcoInvest regressa em 

2025, com uma edição ainda mais ambiciosa, e 

reforça o compromisso do Município do Marco 

de Canaveses em fomentar o talento local e 

impulsionar soluções inovadoras. Com um 

montante total de 10 mil euros em prémios,o dobro 

das edições anteriores, distribuídos por quatro 

categorias, Júnior, Start-up, Corporate e Social, a 

iniciativa visa reconhecer projetos que combinem 

originalidade, sustentabilidade e potencial 

transformador para a comunidade.

Destinado a jovens estudantes, empreendedores, 

empresas e entidades sem fins lucrativos, o prémio 

valoriza desde ideias disruptivas até projetos já 

em implementação. A categoria Júnior, com 500 

euros para o vencedor, destaca as proposta de 

negócio idealizadas pelos nossos jovens alunos; 

a categoria Start-up, com 2.500 euros para o 

vencedor e 1.000 euros para uma menção honrosa, 

visa premiar ideias de negócio com menos de 

Prémio de Inovação MarcoInvest 2025 
com 10 mil euros em prémios

NEGÓCIOS A PROSPERAR

O crescimento não se vê só no emprego. O número 

de empresas no concelho aumentou 22% desde 

2017, o que mostra que há cada vez mais pessoas a 

investir e a criar o seu próprio negócio no Marco de 

Canaveses. “O concelho está a tornar-se um polo 

atrativo para os negócios, e com cada vez maior 

valor acrescentado, também graças às políticas 

públicas que promovem o desenvolvimento social 

e económico do nosso território”, acrescenta o 

Vereador.

Estas empresas não estão só a abrir portas, mas tam-

bém estão a vender mais e a chegar mais longe. Em 

2023, o volume de negócios das empresas marcoen-

ses atingiu os 1,5 mil milhões de euros, o que repre-

senta um aumento muito significativo de 42% face 

aos valores de 2017. Para o estrangeiro, os produtos 

e serviços vendidos pelas empresas marcoenses 

atingiram, em 2023, o valor de 131 milhões de euros, 

um aumento face aos 90 milhões de 2017. Isto traz 

mais liquidez aos negócios e mais oportunidades 

para toda a região.

“Estes números mostram que o Marco de Canave-

ses não só cria empregos, mas também negócios 

robustos que competem globalmente. Criámos 

empregos, atraímos investimento e melhoramos a 

vida das pessoas”, conclui Nuno Pinto.

três anos; a categoria Corporate, com 4.000 euros 

para o vencedor, prestigia a inovação empresarial 

consolidada; e a Social, com 2.000 euros para o 

vencedor, constituiu um incentivo ao trabalhos das 

nossas associações em iniciativas de índole social.

 

O Vereador do Desenvolvimento Económico, Nuno 

Pinto, sublinha a importância do prémio: “Esta 

iniciativa é um momento de destaque e enfoque no 

empreendedorismo marcuense. Com ela queremos 

destacar projetos que não só gerem inovação e 

riqueza, mas que também tenham preocupação 

social. Acreditamos no potencial dos nossos 

jovens, empresas e instituições para liderar esta 

mudança”.

As candidaturas decorrem até 14 de julho, através 

do site MarcoInvest, e são necessários documentos 

como memória descritiva, plano de negócios ou 

apresentação multimédia. A entrega dos prémios 

ocorrerá na Gala do Empresário, um momento 

de celebração do espírito inovador do território. 

“Este prémio é mais que um incentivo financeiro, 

é um reconhecimento do papel de cada um na 

construção de um Marco de Canaveses mais 

empreendedor e inclusivo”, conclui Nuno Pinto.

EMPREENDEDORISMO
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Seja um consumidor informado
Saiba Tudo Sobre os Seus  
Direitos de Consumo
Sessões com jovens e seniores explicam 
como agir em casos de publicidade 
enganosa, contratos abusivos ou dívidas

Já recebeu uma fatura de comunicações com 

serviços que não contratou? Ou, comprou online 

e o produto nunca chegou? Estas situações, mais 

comuns do que se pensa, foram o ponto de partida 

para as sessões organizadas pelo Município do 

Marco de Canaveses, a 13 de março, em parceria 

com o TRIAVE - Centro de Arbitragem de Conflitos 

de Consumo do Ave, Tâmega e Sousa, na Escola 

Secundária do Marco e na Universidade Sénior, 

para comemorar o Dia Mundial dos Direitos do 

Consumidor.

Empresários do Concelho 
mostram como a Digitalização 
transformou os seus Negócios

Num momento em que a digitalização deixou de 

ser uma opção para se tornar uma necessidade, o 

‘Roadshow para a Digitalização do Norte’ chegou 

ao concelho com soluções reais para quem ainda 

resiste ao mundo online. Com mais de 60 adesões 

locais aos incentivos financeiros disponíveis, o 

projeto ‘Acelerar o Norte’ está a mudar o panorama 

empresarial dos pequenos negócios da região. Os 

subsídios de 2 mil euros, destinados a cobrir serviços 

como a criação de sites ou a presença nas redes 

sociais, surgem como um estímulo crucial para 

pequenos negócios.

“Já não se trata de discutir se as empresas 

devem digitalizar-se, mas como fazê-lo de 

forma simples e acessível”, afirmou o Vereador 

Municipal, Nuno Pinto, responsável pelo Pelouro 

do Desenvolvimento Económico, presente no 

encontro. “Os testemunhos de quem já deu esse 

passo são a melhor prova de que esta mudança traz 

resultados tangíveis”.

O evento destacou casos como o da Tasca da Joana 

e do Restaurante Alquimia Bistrô, que viram as 

suas vendas aumentarem significativamente após a 

adoção de soluções digitais simples. “Estes exemplos 

concretos são a melhor forma de mostrar que a 

digitalização está ao alcance de todos”, explicou 

Nuno Pinto.

“A importância destes momentos de 

esclarecimento, dos mais jovens e dos nossos 

seniores, para os temas ligados ao consumo 

informado, são fundamentais. São um público 

muito exposto a estas questões e o acesso ao 

serviço do CIAC,  que o Município oferece 

gratuitamente pode fazer toda a diferença. 

Ainda no mês passado, ajudamos uma família a 

recuperar 500 euros cobrados indevidamente na 

fatura de telecomunicações. Na semana anterior, 

foi uma encomenda desaparecida que o vendedor 

se recusava a ressarcir”, afirmou Nuno Pinto, 

Vereador com o Pelouro da Defesa do Consumidor.

“Temos obtido resultados concretos, como a 

devolução de dinheiro de cobranças duplicadas de 

serviços, renegociação de dívidas de crédito ou até 

redução das prestações mensais”, sublinhou Nuno 

Pinto.

O CIAC (Centro de Informação Autárquico ao 

Consumidor) é um serviço municipal gratuito criado 

para informar, aconselhar e apoiar os consumidores 

na defesa dos seus direitos, em parceria com a DGC. 

Este serviço gratuito funciona de segunda a sexta-

feira, das 09h00 às 17h00, nos Paços do Concelho ou 

através do formulário online. “Queremos que todos 

conheçam os seus direitos e os saibam exercer”, 

salientou o Vereador, ao reforçar o compromisso 

municipal com a Defesa do Consumidor.

Estes são alguns dos casos que o CIAC resolve 

diariamente!

“Os direitos do consumidor protegem-no todo o 

ano e não apenas a 15 de março. Não deixe passar 

situações injustas. Temos ferramentas para ajudar”, 

concluiu Nuno Pinto.

TEVE PROBLEMAS COM:

· FATURAS DE SERVIÇOS BÁSICOS COM 

VALORES INCORRETOS

· COBRANÇAS INDEVIDAS EM CONTRATOS 

DE TELECOMUNICAÇÕES

· DIFICULDADES EM RENEGOCIAR DÍVIDAS 

ATÉ 5.000 EUROS

· CONTRATOS DE SERVIÇOS COM 

CLÁUSULAS ABUSIVAS
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PROTEÇÃO CIVIL

Mês da Proteção Civil  
no Marco de Canaveses:
Prevenção, Sensibilização e Ação
Iniciativas reforçam segurança da 
comunidade e destacam papel crucial da 
colaboração entre entidades

O Município do Marco de Canaveses celebrou o Mês 

da Proteção Civil com uma série de ações dedicadas 

à prevenção e sensibilização, que envolveram 

escolas, instituições locais e agentes de proteção. No 

Dia Internacional da Proteção Civil, a 1 de março, 

a Escola Básica 1 do Ladário, em Tabuado, foi palco 

de uma demonstração de meios com viaturas e 

equipamentos, onde a GNR, a Polícia Municipal, os 

Bombeiros Voluntários, a Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil (ANEPC), os Sapadores 

Florestais e Escoteiros 237, partilharam as suas 

missões com a população.

No dia 17 de março, o destaque foi a ação de 

sensibilização sobre Suporte Básico de Vida na 

Escola Secundária do Marco de Canaveses. A 

iniciativa, acompanhada pelo programa Praça 

da Alegria da RTP, contou com a participação do 

Enfermeiro Filipe Alves, da Unidade Local de Saúde 

do Tâmega e Sousa, e da Presidente da Câmara 

Municipal, Cristina Vieira.

No mesmo dia, realizou-se um simulacro de 

incêndio no Centro de Dia Alegria de Crescer, 

organizado pelo Serviço Municipal de Proteção Civil 

em parceria com os Bombeiros Voluntários, GNR, 

Polícia Municipal, Cruz Vermelha, Unidade Local de 

Proteção Civil e equipa psicossocial do Município. 

O exercício testou os procedimentos de evacuação 

e coordenação entre entidades, garantindo uma 

resposta eficaz em cenários de risco. Bruno 

Monteiro, Coordenador Municipal de Proteção 

Civil, sublinhou: “Estas ações são fundamentais 

para consolidar uma cultura de prevenção. A 

participação ativa de instituições e cidadãos 

demonstra o compromisso coletivo com a 

segurança de todos”.

O Mês da Proteção Civil terminou com uma ação 

de sensibilização dedicada à prevenção rodoviária, 

dirigida especificamente a utilizadores de 

motociclos e velocípedes. A palestra, realizada na 

Escola Secundária do Marco de Canaveses, no dia 31 

de março, contou com a presença do Coordenador 

Municipal de Proteção Civil, Bruno Monteiro, 

dos representantes do Motor Clube do Marco, do 

Clube de Cicloturismo do Marco e da GNR, que 

alertaram para o aumento preocupante de acidentes 

envolvendo veículos de duas rodas.

1.650 Árvores Plantadas no Marco de Canaveses
Uma Vitória Coletiva pela Floresta
O Município do Marco de Canaveses deu mais 

um passo significativo na recuperação das áreas 

afetadas pelos incêndios de setembro de 2024, com 

a plantação de 1.650 árvores autóctones em quatro 

zonas rurais do concelho. A ação, integrada no ‘Raid 

Plantário’, decorreu no dia 25 de março e contou 

com a participação de cerca de 300 voluntários, 

incluindo alunos de escolas locais, instituições 

particulares de solidariedade social, sapadores 

florestais e a Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural do Marco de Canaveses 

(EPAMAC).

As árvores foram distribuídas por quatro zonas 

estratégicas: Parque de Montedeiras (500), Alto do 

Crasto (500), Lugar da Aparecida (150) e Alto de 

Chentadiços (500). Esta iniciativa não só contribui 

para a recuperação dos ecossistemas devastados 

pelos incêndios, como também promove a 

consciencialização ambiental junto das gerações 

mais jovens e da comunidade em geral.

Bruno Monteiro, Coordenador Municipal de 

Proteção Civil, destacou o sucesso da iniciativa: “O 

‘Raid Plantário’ foi mais do que plantar árvores; foi 

um ato de resiliência e esperança. Com a ajuda da 

comunidade, estamos a reconstruir o que as chamas 

destruíram e a criar condições para um território 

mais seguro”.

 

PREPARAR O FUTURO: ‘CONDOMÍNIO  

DE ALDEIA’ EM SENRADELAS

Paralelamente, o Município está a desenvolver 

o projeto ‘Condomínio de Aldeia’ em Senradelas, 

Soalhães, com o objetivo de reforçar a segurança 

contra incêndios. A primeira fase incluiu uma 

limpeza profunda num raio de 100 metros em torno 

da aldeia, abrangendo 6,13 hectares. Num segundo 

momento, serão plantadas árvores autóctones, 

como o castanheiro, que além de aumentar a 

resiliência do território, irá fomentar a economia 

local e a biodiversidade.

A Câmara Municipal, através da Comunidade 

Intermunicipal do Tâmega e Sousa, já submeteu 

a candidatura de Senradelas ao programa ‘Aldeia 

Segura’, para reforçar o compromisso com uma 

gestão florestal sustentável e preventiva. “Projetos 

como o ‘Condomínio de Aldeia’ provam que a 

prevenção é a melhor estratégia, e que, juntos, 

podemos fazer a diferença”, salientou Bruno 

Monteiro.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

A democracia constrói-se todos os dias. Mais do que 

um sistema político, é um compromisso coletivo, 

que depende da responsabilidade e da participação 

ativa de cada cidadão. Votar é essencial — mas não 

basta. A democracia verdadeira alimenta-se do 

envolvimento constante, da escuta, do debate e da 

vontade de contribuir para o bem comum.

Em breve, os marcuenses serão novamente 

chamados a escolher os caminhos a seguir. Esta 

decisão não é apenas sobre o imediato. É, sobretudo, 

sobre o futuro. Sobre a capacidade de reconhecer 

o valor do trabalho feito com seriedade, e de 

compreender que as soluções duradouras exigem 

visão a médio e longo prazo. Nada se constrói de 

forma sólida num instante. O desenvolvimento 

sustentável de uma terra exige continuidade, 

consistência e responsabilidade.

É natural que, em momentos de decisão, surjam 

discursos que prometem tudo em pouco tempo, 

que oferecem respostas fáceis para problemas 

complexos, e que dizem ter soluções novas para 

tudo, muitas vezes ignorando o que já foi feito e 

conquistado. Mas a experiência ensina-nos que o 

caminho mais eficaz nem sempre é o mais ruidoso. 

Que há diferenças entre projetos com provas dadas e 

discursos que se limitam a agitar emoções.

POR Bruno Monteiro
2.º Secretário da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

A democracia é também o espaço da escolha 

ponderada. E essa escolha deve ser feita com 

memória e com atenção. A quem servem certas 

propostas? Que interesses defendem, na verdade, 

determinadas candidaturas? Que projetos têm para 

além das palavras?

O poder do povo reside na sua capacidade de 

distinguir. De separar o essencial do acessório, o 

concreto do ilusório. E é essa lucidez que protege a 

democracia de perigos que, por vezes, se apresentam 

disfarçados de novidade ou de rutura.

A cidadania ativa exige esta vigilância serena. 

Exige participação informada, diálogo constante 

e capacidade de reconhecer o valor de quem 

tem trabalhado com seriedade, com rumo e com 

resultados. A estabilidade e a continuidade de uma 

visão consistente não são sinónimo de estagnação 

— são, muitas vezes, a base que permite continuar 

a crescer, a melhorar, a corrigir o que é preciso, com 

responsabilidade e com futuro.

Cabe a cada cidadão decidir. Mas que essa decisão 

seja feita com consciência, com liberdade e com 

sentido de comunidade. Porque a democracia, para 

se manter viva, precisa de todos nós — atentos, 

presentes e confiantes no poder da participação.

Democracia: a força  
da participação  
consciente
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